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Execuçáo
por ondas

Gestoí/Fiscâl Plano
mênsal

Plano de
ondas
aprovado

oficiais.

Boas prát
SRP (requisições
conÍormê
demanda). Planalto

17.5 c oe ao

FoÍmação r@lda (uso Docentes/gêstiio 2 h por Atá D+40 Usta ds Conostividads e
pêdâgóglco do! dlapodtly$) escolar escola prêsença e uso pedagógico

meteriais (ENEC) .

Treinamento de Ílscallzação e Fiscais/Equrpe 2 n Antes do 10 Checklists Padróes públicos
acêlte TIC recebimento e roteiros e homologação
(ePlNGieMAG/AnatelAr'ALlDAF) de testes (Anatel

71s12019) .

in.gov. br
Rotim RCIELGPD DPO/Comitê de t h Até Dr20 Fluxo Rêsoluçáo

Segurança aprovado CD/ANPD no

1s2024 (RC|S).
Mattos Filho

Terúo "pasl+ready" (íesumo para o campo do sistema)
Providências e adequaçóes. Seráo adotadas medidas de planejamento (ETP no ETP Digital e registro no PGC/PCA),
rito (SRP em meio digital e adjudicaçáo por item), e transparência (publicaçóes no PNCP); além de adequaçóes dê
ambiente (NR-'10: validaçáo Wi-Fi poÍ escola), conÍormidade técnica (ePlNG, eMAG 3.1, homologaçáo Anatel,
validaçáo ICP-BÍasil via VALIDAR/ITl; RCIS/ANPD) e capacitaçôes. Cada entrega será documentada com links
oÍiciais e relatórios de aceite técnico. Planalto+4Planalto+4validar.iti.oov.br+4
18. OECLARAÇÁO DE VIABILIDADE
í8.'1 Síntese da decisáo (o que foi escolhido e poÍ quê)
Soluçáo escolhldâ: Comprs poÍ ltem vla Slstema de ReglstÍo dê Pr€ços (SRP) dlgltel.
Justtílcatlva resumlda: (i) adeÍêncla normatlva (eTPlN 5812o22i planeiamento TIC/IN 1/2019; SBP/Dec.
1'1.46212023i publicaÉês PNCP/Le| 14.133/2021i adjudicaçáo por itôm/Súmula 247-ÍCUli (ii) vantalo3ldadê
econômloa mmprovada pelo TCO 36 Ínêsês (Segóes '13 e 15); (iii) qualldade técnlce com exigência de
ePING/êMAG, BCIS/ANPD e homologaÉo Anatel; (iv) allnhamento de polítlca públlca à ENEC (conectividade
parâ fins pêdâgógicos e âpoio a dispositivos).

18.2 Ma a de viabilidade urídico tácnico economrco e o eracional

Jurídicolnormâtivo
ETP instruído com anáise comparati\Ía (aÍ1. 1 1, lN

ETP obÍlgatóÍlo e rito Íormal

SRP digital

PuUlcaçáo

Parcêlamento/adiudicação por
item

hteropêrabllldede

Acessibllidade dlgital

PÍll,ecl.lade ê lncldenteg

TCO 36 mê3ês lnÍedor

Conectivldade pedagógica e apoio
a equipamentos

Í/2019) e íegistro no El? Dlgltâl (lN 58/2022)
Execuçáo por requisiçóes, conÍorme Decreto

11.462t2023
OivulgaÉo csntralizada das peçâs no PNCP (art.

174, Lei 't4i33f2021\
Estrutura poÍ itens para ampliar competiqáo

(Súmula 247ITCU)
Relatório de conÍoÍmidade ePING exigido no

aceito
Laudo eMAG 3.í nas interÍaces/portais de apoio

Plano e comunlcâçáo RCIS (Res. CD/ANPO
15n@í)

Certíicaçáo/homologaçáo Anatel para itens com
Wi-Fi/BT

Sêçôss 13 s Í5 domonstram vanlagêm da
compra Íace à locaçáo

Diretriz e metas alinhadas à ENEC (Dec.
'11.71312023) e página MCom

Técnico

l.i4l

Açào Público Carga Quando Evidência

Critério de viabilidâdê Como está atendido nesta contrata

'18.3 Condicionantes e sa

Rua Gaterir Gentit Cardoso, 20 - Centro, 63.7tX)-(X)0

ídas devem constar no TR/contÍato
Tema Salva uardâ "paste-read

Programar requisiçóes
pâra eütar estoquê ocioso
ê alinhar ao calsndário
es@laÍ

Base

Eixo

Telecom

Econômic!

OperacionaUpolítica
pública

Evidência no acêile



C cmrEtb
lnteroperabilidede

Acessibilidade

Privacidade/Ssgurança

Telecom

PublicaÉ€s

Exigir Rdatórlo êPING (APls/Íormâtos abeÍtos)
Para integraçóes

Laudo eMAG 3.í para interfaces/portais e
documentaçâo

Plaro dê rosposta ã lncldertês ê
comunlcaçáo RCIS quando aplicável

Homologaçáo Anatel para itens com rádio (Wi-
FiiBr)

l(xr% das p6ças no PNCP (ETP, TB, edital,
ARP, cortÍato)

Laudo eMAG aprovado (am
repÍêsentâtivâ)

Fluxo apíovado + pÍotocolo ANPD
(quando houver)

CertiÍicados/etiquetas coníeridos no
recebimênlô

Links PNCP nos aúos

19.1 Re nsáveis institucionais resumo

THAIS
XI ENES
RODBIGUES
FERREIRA

SECRETARIA
MUNICIPAL DE
EOUCAÇÃO
(sME)
DIOGO
ATÉRrcODE
SOUSA

Autoridade
máxima da
área ds TIC
(titulaÍ dâ
sPGA|r)

Area
rBquisitante

Agente de
ContÍateçáo /
Pregoêlro

SocretaÍia Municipâl
de Planeiamento,
Gsstáo
Administsativa e
lnovâÉo
Tecnológica
(sPGArr)
SME

administracao@cÍaleus.c€ Página'Secretátios
Municipais" do portal
oficial (confímaçáo
institucional) .

trnserir ê-mail oficiâl da
SMEI

REGILANE DA
SILVA
OLIVEIBA

Fiscal de
contratos
(SME e outras
pastas)
OrdenadoÍa dB
Dêspesâs
(Finanças e
Orçamonto)

Setoí de Licitaço€s

SME / divêrsâs

SEFIN

ldêntificâçáo como
demandântê nos autos
(ETP/relatório anexado
por você).
Página de licltaçáo do
município com sêÉo
"Responsáveis' listrndo
o prêgoekolagônte.
ícíaleus.c€.oov.bí)
'Relaçáo dos Fiscais de
ContÍatos" anexada aos
autos (documenlo
interno).
PoÍtaria municipal
anexade ao§ autos
(documêíto int6Íno).

PATRICIAI{A
ESOU]TA

BRAGA

Funçáo no
pÍocesso

EvidênciaUnidade Contato

19.2 entes de C

oroGo
SOUSA
JOSÉ EDVALDIR LOPES
MABOUES
FRAilCISCO OLAVO
BODBIGUES

ias anêxas + site oÍcia

DE PoÍtaíia municipal do O4lO1l?0,25 e Confiímado (bnte oncial do munk;Ípio).
cÍatôus.ce,gov.br+ 1

ConÍirmado em diveÍsos pregoês.

CoÍÍiÍmado em pregôe.s oficiais.

publica@s de licitaçoes
Publicaçóes do Portal de Licitaçóes
(PÍegoeiÍo/Agente)
PublicaçÕes do Portal de Licitaçles
(Pregoeiro/Agente)

'19.3 UI técnica/re uisitante Fiscal e
Secretaria EvidênciaFiscal (nome) Obs€rvaçáo

Relalório ePING anêxado ê

Declaraçao. A vista das análises tácnicas e econômicas registradas neste ETP (Sêçóes 7 a '17), declaÍo VI,AVEL a
contrataçáo da soluÉo CompÍe por ltem vla Slstema de ReglstÍo de PÍêços (SRP) dlgitâ|, por apresêntaÍ: (i)

Íeguladdade normatlva, com observância à lN SGD/ilE no 12019 (art. 11), à lN SEGES no 582qA (ETP Dlgltal),
ao Decreto Íf í 1.4622023 (SRP dlgital) e às publlcaçóe3 obrlgâtóÍias no PNCP (aÍt. í74 da Lel 14.1332ü21); (ii)

vantalosldede eoonômlca comprovada pelo T CO em 36 mesês calculâdo nas SeÉes 13 o 15; (iii) qualldade e
coníormldade técnica mediantê exigência dê ePING (inleroperabilidade), eMAG 3.í (acêssibilidade), RCIS/AI{PD
(incidêntês) ê homologaçáo Anetêl (itens de telecom); e (iv) allnhamemo a polftlces públlcas de conectlúdede
para fin3 pêdagógicos e de apolo a dlsposltlvos (ENEC - DêcÍe{o f 11.7131m2q. Permanecem adolades as
sâlvaguerdas indicadas no guadro 18.3 para garantiÍ desempênho, segurança e transparência do gasto.

19. BESPONSÁVHS

Nome

Nomê Base de desiqnacáo Siluaeáo

Rur Galerh Gentit Grdoso, zO - Centro, 63.700-000
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SUE - Educaçáo

Adsrência ao
modelo (SRP / por

item)

Gestâo e
rê§Ponsabilizaçâo

REGILANE DA
SILVA OLIVEIRA

Consórcios tendem a agÍêger
lances ê complexitlcaÍ o

julgamento/execuçáo

Gêstáo d6 corsór4íos €mrovo
Ía pomülflódô rolldlrla e

ro{inas adidoraF ds
gwoÍnaÍ§a

Editâl com consórcios eleva a
exigência econômico-

financeira(+10%a30%)

Fiscal designada para SME; pode
figurar como integrante tócnicâ da
confataÉo
Para interÍaces e apoio (PNCP,
orçamento, planêjamento)

"Relaçáo dos
Contrat6" (anoxo
autos).

Ouras pastas BEGILANE e
(Flnanças, demais nomês
Planelamenlo elc.) listados

19.4 Contatos institucionais uteis

Mesmo documento
anexo aos autos.

Out üdodâ Hlmlclpd owidoie@crât€üs.ce.gov-br - (88) 3691-9528.
PoÍtal de Licltaçóes Consultas públicas às licitaçoes e identificaçáo do pregoeiro/agente.
(sELrs) crâteus.ce.qov.br

l{ota de coÍÍormldade: os dados de nomeaÉo e de identmcaçáo dos agentes Íoram conÍeridos em páginas oficiais
da PrêÍêitura de Crâtsús/CE e no PoÍtâl de LicitaçÕes, mantendo-se nos autos as portârias e relaçõês intêrnas
quândo náo há publicaqáo espêc íÍica na wêb. crateus.ce.oov.br+1

20. PAFTTCTPAçÃO DE CONSÓRCTOS
Na prÉêntê llcitaçáo, será:
( ) PERMITIOA a participação de consórcios.
00 VEDADA a participaçáo de consórcios, pelos fundamentos a seguir.
20.1 Fundamentaçáo jurídica e de governança (sínlese)

. A Lêi Jf 14.133nt21 admite con3órclos, sálvo vêdaçáo dêüdaÍnente lustlficada no processo (ert. 15) e
exige qug a Íase preparatória motive as regras sobre consórcios (art. 18, lX).

. A decisão de vedaÍ é dlscÍlclonáÍla, dÉde que mollvada, segundo a lurlspÍudêncla do ÍCU compilada no
Manual "Ucitaçóos e ConÍatos'.

. O objsto dosta licitaçáo é diúsível e ediudicedo por ltem (SRP), aíanio que, como regra, amplla a
compêtiçáo e torna desnêcesaáÍla a associaçáo de emprosas apenas para habilitaçao, alinhado ao
entendim6nto con§olidado pela Súmule 247 lÍ CU.

20.2 Mâtriz dê mol áo ue vedar nêslê caso

Em obieto dlú3ívêl por itens
e de bêns padÍdrlávels, e

disputa li.lMdud á
suficienle; vedaçáo pÍeservâ

concsrrência
Adludicaçáo por ltem é a

regra; Íoco é ampliar número
de proponentês por item, não

agrupáJos
Pare compÍas comun3 o

entoga tacionada, tais ônus
não agrggâm Elor e

doagam a fiscalizaçao
Em bens comuns, o

acréscimo legal podê
desêslimular competidores

aptos indivlduelmentê
Ato írothrado nesta matÍiz 6

no ETP (Seçáo 9 -
peÍcslamento) cumpÍs ârt. 18,

lx

TCU: decisáo dwe s€Í
molivada; consóÍcio náo

gaÍante aumento da
competiçâo.

Súmula 247TCU (objeto
divisível - adjudicaÉo

por item).

AÍt. 15, V
(responsabilidade

solidária)-

Dsver ds motivar
VedaÉo sêm motivaÉo geía

Í6triçáo lndovida
AÍt. 18, lX; jurispÍudância
TCU sobre moülraçáo.

Conclusáo técnlca: No contexto concreto (SRP, objêto dlvigÍvel por ltens, bens padronizáveis e exiúênaia de
múttiplos fornecedores mapeados no Levanlamento de Mercado), náo há necessldadê de consórcios para garantir
competiÉo/execução; ao contrário, há rlsco de reduçáo de competiÉo e ônus desproporclonals dê govêÍnança.
Assim, veda-se a paÍticipaÉo de consórcios, com molavaçáo reglstrada no processo, em conÍormidade com a Lei
14.13312021 e a jurisprudência do TCU.

/Unidade Canalo

Ris@/efeito ao permilk
consóÍc,os

Motivacão paÍa vedarEixo Ancoía oficial

C

Cômpetitividadê

Consórcios podêm Íeduár a
compêtiçâo quândo agregam
emprssas quê ooícorroÍlam

êntrê sl

, Proporcionalidade /
ME-EPP

Art. 15, §1o (acréscimo
10%-30%; exceçáo p/

ME/EPP).

Rua Galeria 6entit Qrdoso, 20 - Centío, ó3.700-000
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20.3 Cláusula "paste-readf paÍa o edital/TR
Cláusula - PartlclpeÉo de Consórclos. Nos termos do
a participaÉo de empresâs em consórcio nesta licitaçáo.

art. 15 c/c art. 18, lX, da Lel no 14.133/2021, Íica
Motlvaçáo: (i) objêto dlvlsível, com adludlcaçáo po

cenáÍio em que a associação náo é necessária para garanliÍ competiçáo, conÍorme entêndimênto consolidado na
Súmula 247fCU; (ii) potencial de Íeduçáo da concorÍêncla pela associaçáo dê empÍêsas que concorÍeriâm êntre
si; (iii) ônus de goveÍnança o responsâbilizaçáo solidária quê náo agÍegam valor em compras comuns; s (iv)
possível âgrâvàmeÍÍo de exigências econômico-financeiras (aÍt. 15, §1o), em descompasso com a natuÍeza do
objelo. A motivadio lntegre os autos (ETP 6 Matriz de Biscos) e atende ao art. 18, lx.
2Í. PART|C|PAÇAO DE COOPERATTVAS - VEOADA
JustlÍlcsthrs técnlcclurídica (oblêto: aquislçáo por ltens, via SBP, de bens de TIC com garantla de ÍábÍlcâ e
a33lstêncla autorlzada).

1. lncompatlbllldade com o obleto e reglme de execuçáo. O certame trata de romeclmento de bêns
padronlzados com obrigaÉês de garântla do íabÍlcante, assistência técnica autorizáda e rastÍêabllldade
por itêm. Esse arranjo exige agêntês êconômicos fabrlcantes, impoÍtadoÍes ou Íevendêdore3 autorlzâdos;
cooperativas de trabalho têm vocaÉo iurídica principâl pâra pÍ*taçáo dê servlços pêlos próprlos
coopêrados, náo para comêrclallzaÉo de bens com cadeia de garântia do fâbricante - e a InteÍmedlaçáo
de rÍÉo de obra suboÍdlnada é expÍessamente vedada pêla Lel 12.6902012 (art. 50).

2. Prevençáo a ftaudes trabalhlstas e vedaçóes consolldadas. Para êvitar a figura da "Íalsa cooporatlvâ"
(mera intermsdiadora de máo de obra) , alei 12.69012012 proÍbe esse uso e a jurisprudância do TCU (Súmula
28Í) veda a paÍticlpaçáo dê cooperativas quando, pela natureza do sêrvlço, houver subordlnaçáo,
pB3oalldade e habltualldade - risco típico de arranjos de serviço aces3óÍlo que não podem ocorÍer nêsta
conÍataÇáo.

3. Governança e responsablllzaçáo poÍ ltem (SRP). No Registro de PÍeços, a execuÉo se dá por
regulslçóeíondas, com responsável únlco poÍ ltem e SLA/aceltÉ. A participaçáo de cooperativas
ampllarla a complêxidade de responsablllzaçáo e ílscallzaçáo, sem ganho claro de vantajosidade para
l»ns; por isso, adota-se vêdação motlvada para manter goveÍnança slmplês ê accountabllity dlreto.
(SíntesB orientativa do TCU sobre cooperativas em licitaçoes e do regime SFP/NLLC).

4. Competltlúdâde presen ada. A competlçáo permanece ampla com adiudlceçáo por ltem entre Íabricantês
e revendedores autorizados ê com os demais requisitos de habilitaçáo prêüstos, nâo havendo rê3lrl9áo
indevlda ao meÍcado relevante de íomêcedoÍes de bens. (Base conceitual: orientação TCU sobre
participaÉo de coopêralivas e boas práticas de edital para bêns dê TIC).

Nota de cautela (ÍeglstÍo ncs aúos). A Lel Í2.690/2012, art. 10, §29, estabelece que a coopeÍatlva dê tÍabalho
náo podeÍá ser lmpedlda de participar de licitaçáo culos sêrúçoíatlúdades sejam compatíveis com sau objeto
social; logo, a vodaçáo aqul é excepclonal e motlvada pela natureza de bens desta contrataçáo e pela nocessidade
de evltaÍ lntermêdlaçáo dê máo de obra. Em contrataçôes de sêrvlços com dedlcaÉo excluslva de máo de obÍa,
a Administraçáo deve avaliar caso a caso à luz das novas diÍetrlzes da Lel í4.1332q2í e do Comunlcado no
(X202rcomprâB.gov.br (que rêconhecê a posslbllldade de participaçáo, observadas as salvaguardas).

PARTICIPAçÃO OE COOPERATIVAS _ VEDADÀ

Fica vêdada a participaçáo de cooperatlvas de tÍabalho nesle certame de íoÍneclmênto dê bens de TlC, em Âzão:
(i) da lncompatlbllldade com o objeto, que exige cadeia de garantla do ÍabrlcaÍrte ê asslstênclâ técnlca âutorlzâda
por item; (ii) da necessidade de eútâr lÍúeÍmedlaÉo de mão de obra (Lei 12,6q)Po12, art. 50); e (iii) da govemança
do SRP com rê3ponsablllzaçáo dlÍêta poÍ ltem ê SLA/acêiteB, cuio dssênho náo demenda soluÉo cooperativadã.
A vedaçáo é espêcítlca para este obleto dê bêns, deúdamente motlvada e elinhada ao entendimento do TCU
(Súmula 281) quanto à vêdaÉo êm hipótesês da subordinaçáo/pessoalidade/habitualidade.

22. TNOVAçÂO E ÍT|ELHOR|A CONÍ UA
22.1 Oietiz
A contrataçáo adotará lnovaçáo lncÍemental e melhorla contínua como prática de gestáo do contrato, sem allerar o
obieto, prêservando conÍormidade técnlca e normetlva (ETP/IN l/2019; publicaçoes PNCP). Quando o problêma
exigir soluçáo não padronizada ou em desênvolvlmeÍ o, poderáo ser acionados instrumentos específicos da NLLC
e do MaÍco Legal de Startups, conÍoÍme abaixo.

22.2 Mecanismos oÍiciâis ara incentivaÍ in o

Amosta / Prova de Conc€ito
(poC)

Tostes controlados para comprovar
aderência às ospecificaç6es (antes do

Lel 14.Í33202Í aúoriza êxigir
amGtre/Poc em prêqualifi caçao,

julgEmento ou vigâncía; TCU

t-

}S

URA

Mecanismo Como lica nesta cantrata Base oÍicial

Rur Gaterh Gentit Cardoso, 20 - Centro, 63.700-o(X)
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Diálogo competitivo (quando
o escopo for

complexo/indefnido)

ContÍato de eÍiciência /
"maior retorno econômico'

(casos de economla
mensurávêl

Modelo de EsteÉss dê
Trabalho (melhoria

@eracional)

iulgâmento, no iulgamerío ou durante a
ügêncla para balizar o recebimento)

Se, futuramonte, surgir necessidade
complexa não solucionável por

especiÍicaçáo tÍadicional, pode-sê avaliar
diálogo competitivo para coconstrulÍ

attemativas com o mercâdo
Para tester soluçáo êm

consolida o uso de
modelo de edltal TIC

relatório dê PoC.

Lel 14,Í332021 (modalidade) e gula
TCU com requisitos e limites.

LC 1elM1 (Marco Legal das
Startups) s Uanual CPSYAGU

(2üÉ).

Le!14.13312021, arts. 3íl Vl e 39;
TCU explicâ o critério e descontos por

economia náo atingida.

PortâÍla SGD/HGI rf 2.7151ú23 e
páginâ do modelo no Gov,br.

CPSI - Contrâto Público para
SoluÉo lnovadoÍa Ollotos

em amblente rêal)

dê3ênyolvlmêíÍo (p.ex., Íêrrâmenta de
g€stáo do parque^elemetria) em cenário
conlrolado, com @mpsrtllhamento de

rlsco s mátricas de rêsuttado
Se houver Írente de economla

rêcorrenle (ex. : eneÍgia/gestáo de
ativos), pode-se estruturar contÍâtaçáo

específica por meior retoÍno econômico
Usa o fodelo SGD/llGl (cheklists,

indicadoÍês ê gêstáo do parque) como
trilha do tnolhoÍls contínuâ operacional

ObservaÉo: Para êstê objêto padronizado ê dlúsível, o padráo é PoC/AmGlra e melhorla lncremental vla
SLA3 e lndlcadoÍB; Dlálogo competitivo ou CPSI só se justificam se surgir nova necesgidade complexa Íora do
escopo atual.

22.4 Pilotos contÍolâdos (PoC) rito rêsumido "paste-ready'
'l . PlanelaÍ: rotêiro do teste, crfiérios de apíovaçáo, ambientes ê prazos.
2. Executar: amostra,/Poo com colota de svidâncias.
3. AvallaÍ: rêlâtório tácíic! conclusivo (aprovado/reprovado/condicionado).
4. IncoÍpoÍaÍ: sê aprovado, reíetir aprendizâdos no plano de lmplantaçáo ê

(Coníome previsâo lêgal de amostra/Poc e o entaçáo TCU.)
nos indlcadores.

22.5 Métricas de ganhos (linha de basê - mêta - apuraÉo)
DeÍlnlÍ baseline no ío mê3 ê monitorar mensalmente no nel 5 Exe

Disponibilidade om horáÍio letivo

Tempo de comissionamento poÍ estaçáo

Taxa de ÍetÍabalho no acsilê técnico
(ePlNG/e Ac/Anatel)

Economia operacional (se contrato de
eÍiciência Íor aplicável)

Têmpo de Íesposta/soluÉo S'l

lntegridade do inventario (CMDB)

à 98%/mês (mentêÍ l)

-20% até M6

S 2% poÍ amostra

> X% economia validada

Besp. S 2h; Sol. S Eh

> 98% itens com
etiqueta+registro

rontos ara o TFVSLA:

Painel LA (Modelo Estaçóes
de Trabalho)

Checklists de comissionamênto

Laudos 9PING/oMAG + ceÍi.
Anatôl

Critério malor retorno
econômlco (NLLCfiCU)

Registros de chamados (Gov.br
Ttc)

Expoítaçáo CSViJSON

mêdir no
M1

medir no
M1

medk no
Mt

estimar

mêdlÍ no
M1

medir no
M1

Métrica

\- 22.3'Janela de Propostas Melhoradas' (sem aumento de preço)
. Perlodlcldadê:trimestral.
. Fomato: "Plano de llelhoria Contínua (PMC)'do Íomecedor, propondo ganhos sem aumênto dê preço e

sêm alterar o obleto, desde que Ímntenha ePING/e Ac/Anatel ê demais requisitos-
. Govemança: avaliaÉo tácnica da TIC + Fiscal; se aprovado, registrar via termo de acêlte tácnlco s atuellzar

lndicâdol€3 do contrato (sêm âditivo dê valor).
. Exemplos: otimizaçáo de imagêm padÍáo, aúomaçáo dê inventário, rêdução de tempo de comissionamenlo,

aumento de disponibilidade por ajustes de supoÍte.
(Adoçáo compatível com a gestáo contratual prevista pelo Modelo de Estaçoes de Trabalho/SGa e com o ciclo
de monrtorumento do Gov.br TIC.)

Unha de
base

Meta de ganho Fonto

Rur Grterh Gentil Grdoso, 20 - Centro,63.700-000
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22.6 Critérios para aceitar "propostas melhoradas". Compatlbllldade e padróes púDllcos: náo podêm romper ePING/etlAG/Anatel.. lren3uraçáo: aprssentar ganho oble{lvo (tempo, disponibilidade, cuslo total dê operaçáo, cons
método de ateÍiçáo.. Rlgco: ss envolver tecnologia náo testada, execular PoC antes de aplicar êm produÉo.

. RegEtÍo: anexar relatório ao contrâto ê reflêtir no painel mensal (Seçáo 5).

22.7 Cláusula sugerida para o TFycontrato (paste-ready)
Cláusula de lnovaÉo e elhorla Contínua. A Contratada podêrá apresentar, a cada lrimeslre, Plano de l,lêlhoÍla
CoÍ Ínue píopondo aprimoramêntos tácnlcos/processuals sêm aumento de pÍeço e 3em alteÍaçáo do obleto,
preseÍvados os pâdÍões ePING/eMAG e as homologaçóes Anelê|. PÍopostas que envolvam tecnologia náo testada
deveráo ser precedidas de Prova de Concêlto (PoC) ou amostra, nos termos da Lel 14.1332021. Quando cabível,
poderão ser estÍuturados pilotos por CPSI (LC 18p/2o21) ou contrataÉo espêcíÍica por malor retorno econÔmlco
(arts. 3it vl e 39 da Lei 14.13312021). Os ganhos apro\rados seráo mensurados e Íeportados no painel mênsal do
contrato.
23. GOVERNANçA E TRANSPARÊNCIA
23.1 Arran ode éis e decisóes

Fiscal do ConEato Valida aceite técnico, SLAS e Escala ao Gestor
(owner do Ílsco ^'::'T:-("S,f:, conÍormidades (ePlNG/eMAG/Anatel); quando t{Rz3 ou KRI
operaclonal) a conÚole corEEno) 

abre/encena N'c; registra evidências Íora dâ meta

Gestor do contrato ,"ll1y^(^s::lá^? " ," â:i",Jio",ÍJ"l :"+'""J_:";,:3I;:JSS,"" co,,,aBjilãilrn,","ocooroenaçao) 
versóes MINoR/dATCH da MFI quando NR>6

ã linha Homologa apstite/tolerância; valida Escala ao OrdenadoÍí"'om[e/uomrole (monitoramento e excrçoes;lecàmenda MAJ0É version; de Dêapêsa! s6 riscolnrêrno challenge) - 
avalie riscos cÍíticos crítib persistir

^ordenador.de 3P linha (decisáo e Decide sobre,aceitaÇáo de riscos 
ciência da Audltorlauespesas/A[a oatrocinio) NHa§, reequlroflo/repacruaç4o e lnternaAomrnrslraÇao rescrsao mouvaoa

AuditoÍia lnlerna / 3Ê llnha (avaliaçáo Emite recsmendaÉes e acompanha
Externa (ÍCM/TCU) indep€ndsnto) planos do açáo

Base metodológica: gestáo de riscos nas contíataçÕes CfCU) e ReÍêrencial Básico de Gêsláo de Riscos (papéis
e decisáo por limite de exposiçáo).

23.2 TÍilhas de auditoria o ue re istíaÍ, onde e com ual evidênci

ETP Digital

PublicaçÕes
obrigatórias
Pêsquisa do

pÍeços

SRP digital

Aceite técnico

Assinaturas
eletrônicas
lncidentes

(LGPD}

ETP aprovado r memórias +
vêrsáo/histórico

ETP, TR, edital, ARP, contrato,
aditivos

Plânilha com fontes, URL ê datas;
tratamento de oúliers
Mapa de itens, atas,

requisiçóes/ondas e prazos
Rêletório ePl G, Láudo êilAG,
certificado Anatel por amostra
Validâçáo de âssinâturas ICP-

Brasil/Gov.br
Bolato, avaliaçáo e pn tocolo

BCISi/AilPD (quando aplicávêl)

Sislêma ETP Digilal / print
e hash

PNCP (link e print nos
autos)

Ferramsnta Pesqulsa de
Preços / anexos

Processo + pâinel de
execuçáo

Anexos técnicos no
procasso

Protocolo do VALIDAR/lTl
nos aulos

Registro + confirmaçáo de
enúo

lN SEGES no 588&t2
ErP e ETP Digital).

Lel 14.í33202Í, art. 174;
Sobre o PNCP.

lil 662(}2f e Íêndnonta
ofcial.

Deqeto 11.46212023 e
guia TCU (SBP).
oPlMi; êtlAG;

homologação Anatel.
Serviço oficial
VALIOARNTI.

Re.. CD/A,{PD rP
15n@1.

F(

e
a-

URA

Funqáo
Paqel na 1àl7l3a

Itnha
Decisóes e registros obrígatóÍios Escalada

Trilha Onde/evidência Ancora oficialO que registraí

Momonto de
publicaçâoPeça Checagem Observaçóes

23.3 Publi se

ETP
TR+edital + anexos
ARP/contíato/aditivos

rencla o uê vai ao PNCP e uando

Ao âprovâr o ETP
Antes da sessáo
Após âssinatura

LinupÍint no processo
Unk/print no processo
Linuprint no procosso

ETP Digitâl geía númerofuêrsáo.
ConÍeriÍ integridade e versóes

Rsspeíaí prazos da loi o do sistema
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Sempre que exigidas

23.4 Monitoramento e re rte rotina mensa

Fornecedor -
GestoÍ/Fiscal

Gestor/Fiscal -
Comitê/Controle lnterno
Comitê/Controlo htoÍno

- Ordenador

SLA(disponibilidade, rêspos{a/soluÉo),entregaspor D+3

PNCP é 3ítlo centÍallzado
obrlgatóÍlo.

Contíatada /
mensal Gestor

D+7 Gestor/Fiscal

D+12
lntemo

Demais
comunicaÉes

rsquisiÉo/onda, aceite técnico e inv€Íúário
Palnel com heat map Pxlmpacto, ToÊ5 riscos,

PNCP, ePING/e MAG/Anatel, e SRP

PaÍscer sobís riscos NE:6 e exceçÕes

Regisko LGPD (se
houveo Comunicaçáo conÍorme RCIS/ANPD lmêdiâto DPO/TIC

O ciclo de ldentlllcar + avaliaÍ + tÍatar + monitoraÍ - reportar é exigido na gÉtáo dê rlscos das
contÍataçóes.

23.5 lndicadoíes-chave de encta e

% do pôças publicadas no PNCP
lntegridade do inventáÍio (CMDB)

Disponibilidadê êm horáÍio lelivo

ConÍormidade de aceite
(ePlNG/eMAG/Anatel)

lncidentes com dados pessoais (RCIS)

Rastrêâbilidade das assinaturas

an a KRls/KPls

Íür% (aleÍta se Drs)
à98% itens com eliqueta+registro

:98"/"/mês

Í00% amostras aprovadas

Í (xr% comunicados quando
epliúvel

100% documentos vâlidados

Portal PNCP.
Relatório de comissionamento

Relatório SLA (modelo
MGUEstaçõês)

Belatórios/laudos.

Registro/Protocolo A,{PO.

VALIDAB/ITI.

23.6 Rogras de versionamento e marcos de revisáo
. VeÍslonamento da lfR: llÀJOR.lllt{OR.PATCH (ex.: Í.0.0 na aprovagão do ETP/TR; 2.0.0 na

adiudicaçáo/assinatura; 2.í.0 em adfivo: 2.1.1 para incidentes crílicos o corÍeçóes).
. Gatllhos de revlsáo: fêchamênto do ETP/TR, adjudicaçáo/assinatura da ARP/coÍrtÍato, alteraçóes

contretueis, incidentes críticos (LGPD/sêrviço) e mudanças relevantes de SRP.
. Onde publlcar/aÍquhrar: PNCP (quendo epliúvel) ê dossiê do processo com prlnt URLS e pÍotocolos (ETP

Digital, Pesguisa de Preços, VALIDAFUITI, RCIS).

Gov3mança ê TÍansparência. A exocuçáo observará o modelo de tÍês llnhas (Fiscal/Gestor; Controle lntemo;
OrdanadoÍ/Audiloriâ). As decisóes, planos e eüdências seÍáo registrados no pÍocesso, com publlcaçóes obrlgatórla8
no PNCP (ETP, TR, edital, ABP, contrato s âditivos). O FoÍnecedor entrêgârá Íelslórlo mensal (SLA, aceite técnico
e inventário); o G$tor/Flscâl consolidârá palnol com hêat map ê Tops riscos; o Comltâ/ConlÍolê lnteÍno validará
excoçóos e encaminhará riscos NR>6 âo OrdenadoÍ. Assinâturas eletrônicas seÍáo validadas via VALIDAR/ITI e, sm
caso do Incldente com dados pêssoels, seguiÍá-se o RCIS/ANPD. O documento dê riscos âdolará vêÍsionamento

ÀJOR. INOR.PATCH, com atualizaçáo a cadâ marm rêlêvante.
24. SUSTENTABTLTDADE AVANçADA
24.1 Diretriz e bases oÍiciais
A conlrataÉo adotará cÍltéÍlos amblentals ê soclals obretlvos, além do mínlrno legal, vinculados ao objeto (bens
TIC) ê men3urávels êm indicadores contraluais. As âncoras sáo: PNRS (Lei no 12.9)52010 ê Dêcreto no 10.936/2022),
logístlcâ revêrsa obÍlgatória de êletÍoêletrônlcos (Dêcret o no 1O24Ol2g2Ol, CONAIIA tl0í/208 (pilhas e baterias),
e a Lêl Íro Í4,1332ü21 (possibilidade de metas s Íemuneraçáo vaÍlávêl por dê3êmpênho). A CaÍtllha/Acu orienta
inserir critérios de sustentabilidade como Épeclílcaçáo técnlca, e náo como habilitaÉo.

24.2 Re uisitos ambientais es eciÍi técnicas do uto/fornecimento

Eficiância energética

Bslatório/certifi cado do íabricânts:
ficha tácnica. {lnsa* dno
esp€cif,caçfu t&nk a. nfu

hdbilib6o.)ofcial brasilêiro aplicávêl (PBE/lnmetÍo, quando
houvôr pera a categoria)-

Êt

TFI,IS

a

RÁU

Fluxo Conteúdo mínimo Prazo Responsáver

Meta,{imite Fonte oficial

Eixo Requisito minimo (obr atóÍio no Tnledital) Evidência de aceite

Ruc 6alerh Gentil Crrdoso, 20 - Centro, ó3.7Cn-000
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Mâtêriais e
embalegem

P6rigosos/Bestriçoes

Embalagens rêciclávels e com conteúdo Íeclclado
sempre que disponível; proibiçao de espuma à base

de CFC/HCFC; manual digital e embalagem
otlmlzada para reduzir volume.

Bât€Íias/pihas con oÍrnês à col'lA A rl{)l20(B
(imitês ds Pb/edHg ê gêstiio adequada); pÍoiblçáo

de Íomecimento de batsÍias sem rastreabilidadê.
GaÍarila mínlma de 36 mÉês para

notebooks/estações, com peças oÍlginals e postos
aúoÍlzados; disponibilizar peças por 5 anos (pós-

DêclaraÉo do Íabricante
de embalagem +

Certifi caçáoldoclaÍaçáo do
Íabricânte + Íicia de segurança.

Certidáo do íabricânte/distribuidor
autorizado + rede de assistênciaDuÍabilidade/üda útil

Rêparabilidadê
Ac€sso a rranualdpart-numbeÍs (vêrsáo

ebfônicâ) e polÍticã de reparo com recupêro de
pêça3 quando tecnicamenle viável.

UnUmanual técnico; rehtório de
comissionam6nto

Observaçáo: As exigôncias devem constar na espêclficaçáo técnica (náo na habilitaçáo), conÍorme orientaçáo da
AGU.

24.3 ística reversa, resíduos e fim de vida obíi tóÍio Ía eletíoeletrônicos

Adesáo a sistema
do logisticâ

rsvers:t

Take-back

Pilhas/Baterias

FaMcante/impoítadoÍ/repÍesentante deve @mpÍovar
adesáo e slstome colotlvo de logÍstica revoÍsa de EEE,

nos tsÍmos do Dêcreto 1021O/ãn0.

Plano de Íecolhimento de equipamentos inservíveis e
baterias ao final da vida util (ou por subslituiçáo), com

deíhaçáo amblentalmente adequada (PNRS).

Atendimanto intsgral à CONAIIA t{X2008 (limit€s ê
gêÍondamsnto) .

Documenlo de adesáo/termo
do sistema r comprovadet

de d€stlneçáo no
encerramênlo.

BOMANEIO de coleta +

certilicado de destlnaçáo
emitido por operador

licenciado.
Notas técnicas do Íabricante +

NF de retorno para
Íêciclagêm.

URA

r

llem Exigência contÍatual Êvidência

24.4 Critérios sociais ob etivos nculados ao ob eto e auditáveis

Saúde e segurança

Acessibilidade digital

I ntegíidade/anticoírupçáo

CumpÍimênto das NR! adlcáv€ls na
entÍêgalinslâlaçao (sx.: NR-10 para energia/UPs), EPI

e treinamêntos paÍa equip€s de campo.
Matêíiais/portais dê suporte conformes ao êMAG 3.1

úá previsto no aceite técnico) - promove lnclusáo ê
acêssibilidade sociâ1.

Comp*omisso com tramDaiânclâ/P CP e
Íesüoabilidade des enfegÊs (govemança social).

ARTÀaudos (quaÍdo
adiúvel) + choddlsts dê

instâhÉo.
Leudo êirAG na amostra

(SeÉo l2laceite).

PublicaÉês/links no PNCP;
relatórios mênsais.

Eixo Exigência objetiva Evidência

24.5 lndicadores de desêm ho sustentável KPls/KRls - mêtas e orte

% de it€ns com compÍovaçáo
de efidêncb oflergé{kE

% embalagens
recicláveis/otimizadas

Taxa de roparo vs. substituiçáo

Destinaçáo ambientalmente
adêquada (EEE/baterias)

ConÍormidâde CONAMA 401

Publicaçóes PNCP
(transpaÍência)

1(n%
Rslatório de acsito

(ficàas/solos)

Checklists + fotos
íü)% (com

comprovaÉo)
à 60% do reparos

quando têcnicamenlê
úáveis

Rêlalório de manutsnÉo

CêrtiÍicados de
destinaçáo/Íomaneios

tâudosfic$as do
ÍabÍicante

10O% no prazo PNCP (links/prints)

No recsbimsnto

No recebimento

Trimostrâl

Semestral/Encerramento

No recobim6nlo

Mensal

lndicador Meta,/limite contÍatual Fontê Periodicidade

Ruc Galerh 6entít Cardoso, 2o - Centro, ó3,700-oo0
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G cüiÊus
BemunereÉo varlável por desempenho (opclonal). Paíte do pagamento pode sêÍ atrêlada a
desempenho SEteÍ ável (p.ex., reduçáo ds Íalhas e málor tâxa de Íêparo), nos termos do aÍt. 1

14í33flü21 e dâ Cartllha/AcU.

24.6 Cláusulas "paste-ready' para o TFUedital
(a) E lclêncla e mateÍlals.
Os equipamêntos dêvêráo âtêndêr ceÍtlficaçáo de eílclêncla energétlcâ Íeconhêclda (ou PBEInmetÍo quando
houver paÍa a câtegoía) ê vir em embalagens Íeclclávels/otlmlzadas, com manual dlgttal. (C,omprcvar no acêite
pr íichas técnicas/selos e amostÍas de ombalagem.)
(b) Logístlca ieversa e Íesíduos,
A Contratâda comprovâÍá ade3áo a díema de logístlca Íevêrcâ de EEE (Decrsto 10.24p,lz02ol s êxêcúará takF
back dê êquipamentos inservíveis ê bateÍia3 âo longo da vigência, mm destlnaçáo emblentalmente edequada nos
têrmos da PNRS (Lêi 12.wl2o1o e DêcÍêto 10.9§12!.221. A CONAIIA 401120ú á de observância obrigatória.
(Apresentat ce,tiíicados de destinaçáo no enceÍamento.)
(c) lndlcadoÍe3 e pagamenlo por desempenho (opclonal).
Seráo monitorados KPls/KRls sustentáveis Eabela 24.5). Bônus/penalldades poderáo incidiÍ conÍorme mêtas de
desêmpenho amblental (arl. 144 da Lei 14.133PV21\, nos termos do plano de mediçáo do conlÍato.

24.7 Auditoria e comprovaçáo (trilha mÍnima)
. No acêlte: fchas técnicayselos de eÍiciôncia; amostÍas de embalagens; laudos CONAIIA rl{)l para baterias.
. Na êxêcuçáo: relatórios trimestrais com taxa de ÍêpaÍo e desthaçáo; Íomaneios e ceÉlÍlcedos de

recicladores licenciados; pÍlnts/llnks PNCP.
. No encêÍÍams o: cêrtlÍicedo de destlnaçáo final de todos os EEE/baterias recolhidos (conÍorme

PNRS/Dêcreto 10.936 e Decrelo 10.2t10).

2s. ALTNHA ENTo ENTFE A coNTRATAçÁo E o PLANEJA ENTo
25.í Enquadramento noÍmetlvo (poÍ que estê campo é obrlgatóÍio)
O contsúdo mínimo do ETP exige 'demonstração do alinhamento entre a contrataçáo e o Plano Anual de Contrataçóes
(PGC/PCA)', conÍorme a lN SEGES/I,E f qE@O, aÍt.7ó, inciso lX (câmpo obrigatório indicâdo no guia ofcial de
ETP do Governo Fêderal). Planatto
A vinculaçáo ao Plano de Contrãtaçóes Anual (PCA) decorre do Decrelo 1O.947nü22, que regulamenta o PCA na
Administraçáo Pública Íederal (reÍerência de boas práticas que municípios costumam adotao. nibuêkle..leedlas..l§P
A publicaÉo das pêças no PNCP (ETP/fR/adital/ABP/contrato) é obrigatória pela Lel 14.13312@,1, eÂ,174. Planatto
A execuÉo via SRP dlgital (quando adotada) obseNa o Dêcreto 11.tl6ilE023 (Registro de Preços em moio digital).
Planalto
Para emissáo do ETP no ETP DlgÍtal, aplica-se a lN SEGES Íro 582(122. Servicos e lnÍormacoes do Brasil

252 Vlnculáçáo ao PGC/PCA do irunlcÍplo (2ü25) - códlgo3 do Ítem no PGC
Base utilizada: arquivo do PGc onüado por você ('07982G16qrcÍ67 - lrluNlclPlo DE CRATEUS - 2(125 (4),csv').
Abaixo, Íelaciono as Íamíllas do obleto (Seçáo l ZSeçáo 7) aos lDs dê item no PGC que localizamos no seu aÍquivo.
Obs.: Quando há mais de um lD para a mesma família, o TR/êdital indica qual código será eÍetivamentê utilizado poÍ
Item (Súmula 247|TCU - adjudicâçáo por item), mantendo os demais como atternativas equivalêntes dentro do
planejamento.
Família - "códlgo(s) do ltem no PGC" (ld do ltem no PCA):

. Notêbooks 14" (docêncla/gestãol': N9721,27896'1, 300301, 300241, 300251, 300321, 299541, 297541.

. ilonltoÍe3 (genérlcos): 294Ê,3l , 294021 , n 1 861 , 293841 , 84591 ,294121 .

. NobÍeaks 6oG1ãD VA n2521,325732, N3821, N4171,293721, 293861.

. Mous€s (rêsen a/suEtltulçáo): 293931, 293751 , 293091 , 293781 , 293121 , n3761 .

. Headsets c/ mlcroÍone (docênclelGE t ?§7401 , 27A981 , 87411 , 324392, 307291 , 291941 .

. Cabo HDtll 2.í (apolo a monltoÍerpÍoletos): N1941 , N3951 ,293621 , 293941, 293951 , 293781.

. Canlnho canêgadoÍ p/ «, dlsposnlvG (kttr móvêis):2ü)281,2*291,300241 , 306271, 333791, 29401 1.

Itens sem PGC especíÍlco: 'Chromebooks '14" e'monitores 27'com webcâm" náo aparecem como descÍlção
êxplíclta no seu PGC 2025. SoluÉo: usar ltem PGC genérlco de monllor acrescido de requisilo técnico fiR) de
câmera lntegrada paÍa o lote especÍfico; paÍa 'ChÍomebooks', ou cadastrâr ltem especíÍlco no PGC (ajuste pontual
do PCA) ou úilizaÍ itêm genárico de dispositivo educâcional com S.O. e gestiio centralizada definidos no TR (até a
pÍóxima atualizâÉo do PGC). Planaho

Rua Galeria Gentit Grdoso, 20 - Centro, 63.700-000
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URA 4,

E eort consolldedo (planllha): gerei a consolidâçáo 'Pcc_vinculos-TlC.xbf com um Resumo
e, em abas sêpaÍadas, todos os ltens PGC candldatos encontrados com suas des
BalxaÍ consolldado do PGC (Excel)

25.4 ConclllaÉo com o DFD/quântldades do planelemento
. O DFD por escola tÍaz quanüdade consolidada de NOTEBOOK, 14 POLEGADAS = 386 unldades (soma por

escola). As demais Íamílias do ETP (monitoÍês, nobreaks, pêriféricos, carrinhos) sáo dimensionadas conforme
regras da Sêçáo 7 e Íicam cobertas pelos códlgos PGC lEtados acima.. Pare itens ainda náo preústos textualmênte no PGC (ex.: Chromêbook, monitor 27" com webcam),
registra-se a lBtlrlcdlva de inclusáo/ajustê no PGC (boa prática amparada pêlo regulamento do PCA) e
mantém-se a vinculaçáo do processo às famílias coÍrelatas já registradas, com rsquisitos técnicos detalhados
no TR paÍa garanti r adêrênciâ. Tribunal de onlas SP+1

25'5 Texto "paste-Íeady" (cempo do slstema)
Allnhamento com o plenêramênto (PGC/PCA 2ü25): Esta contrataçáo está vlnculada ao Plano de Conreteçóe3
Anual do unlcíplo, com os seguintss códlgo3 de ltem no PGC (ld do item no PCA) mapeados a pârtir do aÍquivo
oÍicial2025: notebooks í{ (299721,27896'1,30030'Í, 30024't, 300251, 300321, 299541, 297541), monitores (294Í}3'1,
?94021, 291861 ,293841 , 294591 , 294121), nobreaks (292521, 325732, 293821, N4171 ,293721 , 293861), mouses
(293931 , 293751 , 293091 , 293781, n3121 ,2937611, headsets (297401, 278981 , N7411 ,324382,307?91 , N1941),
cabos HDMI (291941,293851,293621,293941, 293951,293781)e carrinhos de recarga (29S281, 299291, 300241,
306271, 33i,791, 294011). Para Chíomebooks 14- ê monltoÍes 27" com wobcam, seíá adotado o procedimento ds
aluste no PGC (câdastramento/duallzaçáo do ltem) ou a utilizaÉo de item PGC genérico com espêcillcaçáo
técnlca regtritlva no TR quê assegure a aderência, conÍorme páicas do PCA e conteúdo obrigatório da ll'l tO2ü20,
aÍt.7'o, tX. As peças da contralação serão publlcadas no PNCP (Lei 14.133/2021, art. 174). Planatto+2Tribunal de
Contes SP+2

26. AVALnÇÁO DE rirpACTO FTNA CETRO E ORçAilENTÁR|O OA CONTBATAçÃO (AF)
26.1 Compatlbllldadê com PPIúLDO/LOA e dotaçóês
A despesa é compatível com o PPA e a LDO e adequada à LOA, nostermos da LRF (arts. 15 e 16): (a) esümativa do
impacto orçamentário-financeiro e (b) declarâÉo de compatibilidade/adequaçáo com PPA, LDO e LOA pera novas
dêspêses.
Chssmcaqáo orçamentária (proposta técÍica para a LOA):

. Órgáo/Unidade: PreÍeitura Municipal de Craleús - Socretaria Municipal de EducaÉo (SME).

. FunÉo: 12 - EducaÉo.

. SubÍunçóes (rateadas c€nÍorme a distÍibuição por redê): 36'l - Ensino Fundamental; 365 - Educaçáo lnfantil.

. Natureza dâ Dêspssa (ND): 4.4.90.52 - Equipamentos e Materiâl Pêrmanents (bens ds capital).
Elegibilidedê educacional (MDE/FUNDEB): aquisiçáo de equipamentos e material pêrmanente para escolas é

despesa de MDE (art. 70 da LDB).
Vínculo com o planêjamento anual: açáo rsgistrada no PGC/ETP (Seçôes Í, 7, 12 e 251, garantindo o
encâdeamênto planejamento - ETP - TR - licitaÉo - execuÉo.

262 Valor de rêúeíêncla e maloÍlalldadê
. Estimativa total (espelho do TR, item 1.5): R$ 7.0t 7.686,48.
. lndicâdorês de escala (rede de ensino:64 unidâdes; 10.498 matÍículas; 834 docentes):

o Por sstudante (10.498): R$ 668,71
o Por docente (834): B$ 8.414,05
o Por escola/unidade (e): R$ 109.651 ,35

Trata-se de investimento de capital (náo recorrente), com eÍeitos plurianuais de uso/depreciaçáo ê
custos operacionais a@modados no custeio (vide TCO na Sêçáo 1 1).

26,3 Cronograma ííslccflnancolro (í2 mesês aÉs a asslnatuÍa/ARP)
A sxecuçáo seÉ vla SRP dlgttâ|, com Íequisiçóês por ondes ê pegamento aÉ3 acolte tácnlco dê cada entÍega,
coníoÍme DecÍeto Íf 1í sem adlantamentos.
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Rua Geleria Gentit Grdoso, 20 - Cefltro, 63.700-000

C cffÊús

Péúa do CSV do PGC ê DFD Íoram lidos pâÍa Íormar a base deste alinhamsnto (itens exibidos a vocâ na
visualizaçáo).

do ValoÍ (RS) ÊrksgBc€,tar€8 dplcaÊ



CHTEL,S a

>

: lI10 Í5% n§ Beserva opeÍaclonal para substituiçóêa, Íemanêlamenlos e sâldo
. : . LO52.G5'I,S7

* D0 = data de assinatura da ARP/primeiro contrato decorrente. Os marcos podem ser deslocados
peÍcentuais, para alinhar a execuçáo à LOA e ao calendário escolar.
Premissas do cronograma: (i) pagamentos somente após aceite e conÍormidades (ePlNG/eMAG/Analel, quando
couber); (ii) sem adiantamentos; (iii) sincronizaÉo de êmpenhos com janelas de recebimento e aceitê.
26.4 Fontes dê Íinanciamento e necessidade dê suplêmêntâçáo

. Fontes prováveis: Têsouro municipal (recursos ordinários) e vinculaçôes educacionais, observade e aderêncie
a MDE (aÍt. 70 da LDB).

. Suplemêntâção: caso a dotaçáo inicial sêja inferior ao cronograma, a SME/Planejamento poderá propor crádito
suplementar, conformê limitas/condiçÕes da LDO (remanejamento, excesso de arÍecadâçáo ou superávil
financeiro).

26.5 Rlsco flscâl (Restos a PagaÍ, llmltes do exeÍcício) e mltigaçáo
. RAP e encerramento do exercício: evitar entregas próximas a 31/12; quando inevitável, obsêrvâr art. 42 da

LRF (vedaçáo de obÍigações sem disponibilidade de caixa ao flnal do exercício/mandato) e Íotinas STN para
RAP procêssado/náo-procêssado.

. Mitigações: (i) concentrar entrêgas âté M7; (ii) reservar M10 para ajustes/saldos; (iii) alinhar programaçáo
financeira; (iv) acompanhar êxêcuÉo mênsalmente.

26.6 Sustentabilidade da d*pesa e Tco
. Naturêza não continuada: aquisiçáo de bens permanentes (ND 4.4.90.52) - não confgura DOCC (art. 17 da

LRD.
. Custos operacionais associados (Seçáo l1/TCO 36m): energia, suporte/garantias e reposições pontuais

alocados no custeio da SME (GND 3), estimados dentro dos tetos anuais.
26.7 Declaraçáo AIF (têxto pastÊrêady)
Dêclara-se que a contrataÉo estimada em R$ 7.017.68ô,48 (valor do TR, item 1.5), classificada em FunÉo 12 *
Educaçâo / ND 4.4.90.52 - Equipamentos e Material Permanêntê, é compatívêl com o PPA s a LDO o adsquadâ à
LOA, atendendo âos arts. 15 e 16 da LRF. A execuçáo se dará üa SRP digitâ|, com pagamentos após aceite e
cronograma distribuído em M2 (30%), M4 (30%), M7 (25%) e M10 (15%), mitigando riscos dê Rsstos â Pagar e
alinhando-sê à programaçáo linanceira. A despêsâ é náo continuada, com elegibilidade em MDE (art. 70 da LDB) ê
possibilidade de uso de Íonles vinculadâs à educâçáo ou Têsouro, sem adiantamentos e com gestáo por ondas,
conÍorme SeÇóes 7, 11,12 e 17 dêstê ETP.

27. DESCRTÇÁO DOS REOUTSTTOS DA CONTRATAçÁO
Esta seçáo consolida os Íequisitos indispênsáveis (mínimos) para cada família de itens, requisitos transversais (que
valem para todos os itens), critéÍios de sustêntabilidade e evidências de aceite. Especificaçóes sáo de desempenho
ê compátibilidede, sem direcionamento a marcas/modelos.
27.1 R transversais os os itens

no.6, de fimeiro uso; Oec{araÇáo do Íabíi:antê +
memlátls em PT-BRi notâs/certificados manuajs + NF.
cúnÍoÍÍrE ile$.

mante

Acesslulldade dlgttal
portals ds suporto

(documêrÍo6, : Obssruância ao ê,IAG (Modelo dê Laudo/relatório de acessibilidadê
e sollwares : Aco§sibilidads em Gor'erno Eletrônico). (amostragêm do material

SêNicos ê
lníormacóss do

w- : Homdog{áo Aíratd váida (coÍtsdta ffi?or*,ou*" AMTEL +
gblica do cêltificado). link dê cgÍrsufta.

Brasil
@ít

SeguÍança do
(máqulnagequlpamêntos
oÍtclna/makerspace)

trabalho Obsêívância à NR-'12 (sêgurança em Declaraçáo dê âlêndimênto +
de máquinas e equipamentos). check-list de seguíançâ.

Miniino 12 m€6s balcáo; assistêrEiâ Rede aúodzadâ + teÍmo6 de
aúoÍirada nacio.al; TtlA de Íepqío < gaíantia + relatórios de OS.
15 dras útds.
Etiqueta patrimonial; planilha,/Csv com Aíquivo CSV/JSON entregue e

Setuicls e
lnformac!ês do

.bi!, ...

Scltíaaê

Giarandã

Etiquetâgom ê lÍrvênláÍlo
no de sériê, patrimônio, item, coÍÍeíido.
escola/ambiênte.
Ücênçâs Íegular6 quando Rolatório d€ comissiooamêrto + ,

aÍIlivíÍuslEDR p8íá edaçoesWindo,,t6: chave§/licênças.

Embdag€m e logí3tlca r Embalagêm oíiginal:lÊnspoíte e íiscos Confurência no íecebimedo
, poÍ conta da contratada.

Observaçáo: quando houver sonware/portal dê supoÍte associado ao item, as direlrizes eMAG incidêm sobre esse
material (contêúdo e navegação acessíveis) Serviços e lnÍormacões do Brasil. Para itens com radiofrequência, a
homologaçáo Anatel é condiçáo legal de comêrciâlizaçáo/uso no país; a checagem é pública pelo portal oficial Servicos

Tema Bêquisito üínimo Êvi.lêÍEiâr'acêilê tsôsê

Rua Galerh 6e*ti1C.rdoso, 20 - Centro, 6!,?00-{!00
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C CRATEÚS

e lnÍormâcóês do Brasil. Em máquinâs/Bquipamentos (laser/plotter/impressáo 3D), aplicam-ss salvâguardas
Servicos e lnÍormacóes do Brasil.

ÜRA

â§ É

a

27.2.1 lm Íessora lasêÍ monocromátlca ultifunclonal

vddade à ,l{, pgn; rEoâ{á) (b impícto > í20ü12m dpr; dud€x
ardrúco; ADF à í) lb; ddo mqlsd : E0-m0 pá98.
Ethernêt Gigabitt Wi-Fi; USBt impressáo íÍúvel (lPP/AirPrinvMopria ou simila0.

Scanoeí cqn 50 ip'n (lrente); POF pGquiúvet d(Xtslização para €-
metyrodsruSS.
lndicar reíêÍência dê toner e rendimento ISO/IEC í9752 (ou equivalente).

Sceúlnça Pahol coín Hoqu€i, poí PIN: logs: at alizaçáo (b firÍttEíe.

Daatrpf,lho

Conêctlvldad.

trlgltdE §ao

Conaumlvols

Rêláltfio ds tsie furlci,ral + 4noEkaâ
iBpressas.
Teste em redê e impressáo d6 Égina de
configurâçáo.
Arnostra dê digilâlizaçáo e regisbo do
tu(o.
Ficha lécnicâ do íabricante com método
ISO declarado.
Têlâs/co.rfigurâçó€3 de.ÍuslrodaE rp
ac€itê.

27.2,2 Nl-l,t OtlB 27'

Tela

CPU (b drrsnpoíüo rq.ú,abíio I
5í2 GB.

16 GB RAM SSD IWMe 2

27- FHD (mín.)i brilho à 250 nitsi antirÍeflexo.
4x USB (z 1x 10 Gbp§), HDMI Woú, RJ45 Gi.pbil, coínbo áudio;ff-Fi e BT.
Windor!,s 11 Pío ou equivalênte corÍ,orativo; gestão (polÍtica§; BÍtLocke/TPM 2.0)
Têclado o mo{rss s€ín fo p6dÍáo ABNI2.

+ c€Êura d€
so.
Teste visual * relato{io dg pixêls.
Ch€cagÊm de podas o ddveÍs.
Relalório de comissionamenlo.
ConíeÍôncia ísica.

Els c Í!d.
Slstems
Ac.llótlo!

Re mtntmo Aceite

27-2.3 Teblâl 1O'

Tdâ.llw
Conêcüvid.d.
Gcatao

10,4'- 1 124
Wi-Fi Dual 8end. Bberooür: 4G (oÍÍb aplbável)

b.têriâ à 7.000 írÂh- 
^!pTêíE SIMJWi.FlEÍ,
Cdrprwaç5 ô E púü.ab fff)$.Co.npdivol cúÍr g€§táo es.obr (MDll/ÂÍiíoil Eieíprbe); auarzaçáo

s€gur3Ílç8.
Câpâ rês6tênle i canegador câbo i possbilidade d€ ieclado magnétÉo
tlottldo$çao A!!fd: maruâl PT-AF:oârBllh nâctnal.

ConÍêÍêncie Íisica
Ceniícado An6bl + maÍrusb, Servlcos e ffimeóâ3 do
EE§J!

Gru Eeqobito mrnlmo

27 2.4 u a laseÍ

> 6fi) , 380 Em; tóo CO, : 50 w (Í€ftigsraçáo lhuida inl€gradâ). T€s{o de cqte €rn MDF H mm.
Execuçáo de aíquivo dêteío.Soítw.rê lnleríace em PT-BR; importaçáo SVG/AI/PDFi corte e proenchimeolo

na mêsmâ opeíaçáo.
S€$ranç, 0{n- lnt€ítÍavam€otos dê tampa; parada poÍ sobísternperaturâ/íalla dê
12t flr»@; €)(âuÉiiio inlegradâ.
Elétrlca Búoh (110/220 V); aleíÍamento; câbo e plugue noímativos.

27.2-5 Roloador mêsh wl.Fi 6 Arcoo

Chocklbt ds soguÉnçâ + têrmo. §g!ÉiEs-!
lnÍoÍmâcó6§ do Bíasil
Laldo/mediçóes no local.

GÍu uisito mínimo Acêile

Grúpo isilo minimoB Acêile

Portas > 1x WAN + 2x LAN Gigabit poí nó.
G€.gidlmanlo ApdpoÍtd coín rêd€ ds coflvidâdo§, co.Ííole pafontâI, bâckhaul e

âtuslizãção OTÀ
ConÍonnldadês HomologâçáoAnalê|.

802.11ax OFDMÂ, MU-Mlllo, BêamíoÍÍir§; wPAs. Teb & siíema + tesle th,oughBJt FeÍf.
lnspeçáo Íisica.
Dêíron8aaçáo frmcíonal.

Cênificâdo/coÍrsuha pública. Servicos e lníoímâcô€s
do Brâsil

27-2.6

MateÍlals
Op..âçao

Segurar§E
12]

272.7 Swltch

3D

à 240x240x240 mm; ínêsâ nivelamento

PWABS/PETG/FIêX (parâmelros no slicer).
Rê9íiso pós-q-e& d9 eneÍgia; d€re!ão de fm de flsírEíto; atuslizacá
§mpt6.

(NR- Proteçô€s, enclausuramenlo e instruçóes de uso sêguro.

lmpÍos8áo dê
(bonchyicslitúação).
Ficha de matêíiais + peça teste
O€íEírstaçáo do Íeú8G.

Ch€cklist NRl2. Se,vicos e líÍoímacõ6 do
Brasil

Bequlsto minlmo AcêitêG

lável /la

24á]r
Gêsláo Wó GUI/CLI; SNMP v2c,ry3; SSH; Syslog; NTP
EtÉ Sh Fo.tte i.Ii€ín& ra.r( 1y; vên$açõ6 8d€quadas.

1q STPSSTP; IGMP SnoopirE; LÂG. ExpoÍl d€ conf€ + testês
DeíÍDnstíaçáo de gestác/íionitoramenlo.
hsp€çào í8ica.

Grupo isito mrnimo Àceite

27.2.8 Notqbook í4'

CPU 6

Têlâ ê E/S

8 slds, tWMe z 240 ÍPM 2.0

combo
so.
lnsp€çáo e testo dê porlas.

T6tê do lkldatánci8.
Demonstraçáo.

+ cqÉurâ

14'FHD; 2x USB-A 3.x, lx USB-C 3.2t HDMI 2.0; RJ-4s;
microsD.
GlFb ErheflxÊ Wi+i; Bu€looü| 5,n-
Ííava Kênsingion; leitoí bioínétrico; criptograia (BitLockeo.

árrdio; l€itoí

Grupo Reqlisalo minamo Âcelle

R€dê
S€guÍança

Rua Gelerie Gentit Cardoso, 20 - Centro, 63.7(n-o00

272 Requl3ltos poÍ râmílla de ltên3 (síntÉe obletlva)
Os quantitativos estáo na SeÉo 7. Abaixo, apenas requisitos mínimos e critérios de aceite por Íamília.

Rêquisito minituoGrupo Aceite

de
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ADaaró.lo! Tecàdo ABNT2: bâtqia à 4.900 mAh
27.2.9 Plotlêr dê rÉêortê

J5Cdta
Prêcl8ág/contÍole
n!íla
Segurançs (NR.l2)

LarguÍa ú,til > 600 mm; íorça 9; >800míÍrs. Coíto dê
Mira laseí/lB; padíóes HPGUDMPL p€destal incluso.
Láminas, ôipdl€8, cabc, sot!ÍúBre coíDalivgl.
Disposilivos/guardás coníormê NR-12.

6m vi.rl.
Demonstraçáô dê alinhamento.
Contu.âÍicia dê kit.
Chêck-lisl deaêgurânça. Servicos e lnformaçôesdo 8Íasil

GíU isito minimo Acelte

27.3 CÍltérlos e Éllcas de sustentabllldade mblental soclal e econô

Eíúdiglt!
Economla dê
ênoígla
Ilitílllr r dclo
dr vl(L
Durabllldado e
reP9ro
Tr!írDoaodr

8€Ín isopor oírde pcsívEl: maud digilal coíÍlpasínêitar. lÍlsp€ção no recot*n€Íno
Píint dê confi guíaçóes/rêlâtóíiosPerfs "slêep/standbf habilitados; monitoíês/iimpíêssoías com ínodos de

oconomia; âtuâlizaÉo dê fiín /are que otimiz€ consumo.
Pqs sJffiÍy€§; úspdúbfiído & pqs poí : 36 m€sê6:

4qs9ü@gísüca ÍqdÉâ Búo.tno legi{+ vig€r{e PNRS}.
Garanlia de'12 mesês; SLA de roparo dêfinido; assislência aúoíizâda no
paÍs.
Inhm8í cql8lmo ípicq,SarÉy, nívsi6 do .uido (qtE rb rpftfo€t) e
Íql@n€t$oc de consfnha€Ê 8qrítô nfuoâ Íeodth€ciro9 (p.ox., ISO/IEC
pâÍ8 tms).

TeíÍp (b Íabicanta + Íecibc de loghtca
ro\,€6a quando aplicávêl-
Rede autorizada + prazo§.

Frc'tlas tócnicaâ.

Zf.4 CÍttéÍlos de acêÍtê (check-llst "pasteÍêady")
1 . ConteÍêncla fislca (modolo, número de série, estado da embalagem).
2. Têdê Íunclonal por amostÍas (impÍimir, êscânear; Wi-Fi; throughput; cortêIasor; impÍassáo 3D; boot e

políticas).
3. ConíoÍmldades:. êllAG para materiais digitais entrêgues (laudo/registÍo) Servicos e lnformâcóês do Brasil.. Anatel para itens com RF (certificado/consutta pública) Servicos e lnÍormagóos do Brâsil.

. 1{R-12 para máquinas/equipamentos (checklist de segurança) Sêrvicos e lnÍormacóes do Brasil.
4. lnrrentárlo: êtiquêta + CSV/JSON com patrimônio e no de séÍiê por ascola/ambiente.
5. Trecho dê comlsslonamênto: atualizaçáo de firmwars/Blos, políticas dê anergia, antivírus/EDR (estaçôes),

perfis de rede e impressáo.
6. As3lnatuÍa de termos de rscebimento/aceite com os íelatórios de teste anêxos.

275 Observaçó6 flnalg. EspeciÍicâções aqui descritas paÍametrlzam o mínlmo; proposlas quê auperaÍem os requisitos serão
considerades, desde quê Ínantlda a compdlbllldade.. Sempre que houver divergência entre catálogos e os requisitos de con oÍmldadê oÍcial (eMAG/AnateUNR-
12), prevalecem os requlsitos oílclals, com a devida evidência no aceite. Servicos e lnÍormacões do
Brasil+2servicos e I rmacóes do BÍasil+2

Eixo Req!isito

CoÍí€Íê'rci8 fisirE

EvidêrEia

TIATRIZ DE RISCO
í) coirTExTo E EscoPo DA uR
1.1 Contexto (processo, objeto ê Íundamento). ProcêBs{r: 00015.20250901/0006-02.. obleto cobêÍto pêla [lR: contrataÉo por ltens via sRP dlgttal de ê3taçóe3 de tÍabalho e dbpos]flvos

êducaclonals (notebooks 1lr, dispositivos p^urma, monitoÍes 23,8" ê 2f c/ webcam, nobrêaks ê poriÍáricos),
com comissionamsnto e inventário, conÍorme ETP (Seçoes 7, 12, 13-í5).

' Fundamento de gêstáo de .bcos: a Lel 14.13312t21 dêtermina práticas contínuas e permanênte3 dê
gêstão de riscos nas contrataçõês, diÍetriz reÍoÍçada por guias e páginas oficiais do TCU sobrs gsstáo de
risco3 nas contÍatâ@s.

' Rêterêncla metodológlcâ: ReleÍênclal Báslco de Gestáo de Rlscos do TCU (princípios, processo e
responsâbilidadês) s anuel dê Gestáo de Rl3cos do TCU.

' Transparôncla e rastrêabllidâdê: publicaçáo centrallzadâ ê obÍlgatória no PNCP (ETP, TR, sdital, ARp,
contrato) como controlê prevenüvo e evidôncia de govêrnança.

' Proteçáo dê dados e incldemB: observância ao RCIS/ANPO (Res. CD/ANPD no 15/2024) para comuniceÉo
de incidentes de sagurança.

1.2 Objetivo da MH
ldentltlcar, avalleÍ, tÍatar ê monltoÍaÍ riscos do clclo completo da contrataçáo para:
(i) Íedudr strasos e rupturas na êntrega/implantaÉo; (ii) garantlr publlcação làmpestiva no pNCp; (iiij prcsánrar

Ruc Galerh Gentit Cardoso, 20 - Cenko, ó3.Xí,-O()()
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lntegridade ê dlsponlbllldade dê dados/ativos, inclusivê comunicaçáo de lncldêntês conÍorme RCIS; (iv) 8s
vantalosldado ê conÍormidade às normas.

1.3 Es oÍ Íase do rocesso o ue a MR cobre

1.4 Fronteiras e inteíaces o ue está dentro / Íora e uem intera

nto, imagem

r

phneirmsnto (Erp/aathraüt É) Ri6co5 & @êdficacáo, pesquisa de EÍP iÍEüuído {meínóÍia dê éltulo), mâriz
pí€ço6, Glimaliv§, parcslsmento poÍ item ds riscos iniciql s rêgistq^raÍsáo no dGsê

Seteçáo (edad4ulgamênto/sBp Riscos dê competitividade, habilitaÉo, Edital com adiudlcqçáo por ltem e

dtgttaD cÍitérios de acêite (êPING/eMAG/AnateD, requisitos de conÍormidade; ch3cldist
prlblicaçêo no PNCP PNCP; plano de testes/aceitê

(rÉ'F§9ót'/'or'alE"Gab) 
enNc/eMAc/Anatot, StÂs c8Íütcado§ ô!#ti paiÍEt de st s

enceiiàmento lgaranfh,/garaí ia Riscos de garantia, substituiçáo, Termos de recebimento; comprovaç6es no
sstendldâ) pendências de publicaçáo ê arquivos finais PNCP; arquivo técnico final

Notas.âncora: SRP digital e publicações PNCP sáo êixos de goveÍnança pÍevistos na Lei í 4.133/ã121 e no Decreto
í í.t1522ü23 (SRP dlgltal); gestáo dê riscos é obÍlgaçáo permanente nas contÍataçóes.

Tl do iornacêdor

Flede/local da escola

Segurança da
inÍormaÉdlcPD

Governança/TranspaÍência

GesÉb de riscos
coÍpoÍdva

pa&áo, anlírírus/EDR,
elqustagEm, Íeh!óÍios

€PltlGüoMÂG, csílifi*
Anáal, supoíÉ coflfuÍme

SLA
Teste funcional

(conectividade^,vi-Íi para fi ns
pedâgógicos), integraçáo
Íísica dos equipamentos

Plano da rêspost8 a
incidenEs, íegistro e

co.nunlc.çáo RCISYAXnO
quürdo rClcávC

Publicaçôes PNCP (ETP,
TR, edital, ARP, contrato),
rastreabilidade de veÍsões
Adicaçáo do neterrllcid
TCU ao píocesso dêsta

contahÉo
Parecêres Jurídico

(editâl/conúato), Controlê
lnloÍno (preventivo)

Backbooe de data center
extemo do fornecedof

seMços náo conlratados
(ex: hosp€dagêm de

adicações de Eíceiros)

Projetos estrutuÍais de rede
(switching/cabling) fora do

objeto; obras civis

Tr&mãÍo de dados
p€ssoah poí §sEmâs de

terceiros íoÍâ da
cofiIâqáo

Portais ou mídias náo
oficiais

Riscos sstratégicos ,ora da
co raqáo (ex:

PP'VPDÊE)

Contencioso judicial alheio
ao certame

FoÍr€cador (ôxêcuçáo), F|3cd
óo Corffio (sceite), TfC

(padróês)

TlCInfi a (validaçáo), E3cola
(apoio), Forn.c€dor (ajustês de

instalaçáo)

DPO/Gomltô de Segurança,
FoÍnêc6dor (apoio técnico)

Cordo Intúm, Unld.d. do
G€ctu dô RLcos

PJ êCol rdo lnt€íno (14/2a linha
de d6bsa)

1 .6 Critéios de sucesso e monitoramento ados à MB

Püblicaçáo tempestiva no
PNCP

Entrega por ondas (SRP
digitat)

Cofiíormidades técnicâs

Disponibilidade em horário
letivo

lntegÍidde e incidentes

,00% das p@s publicadas

à 95% das requisiçóês no prazo

ePING/eMAG/Anatêl apÍovados

à 98%/mês

'10096 dos CIS comunicados conÍorme RCIS

. (quando houveo

Links PNCP nos autos (ETP, TR, êdital, ARP,
contrâlo)

Plano de ondas + relatórios SRP

Relatóíio êPING, larJdo eMAG, csrlifidG
Anatel

Painel de SLAS

Begistro + protocolo ANPD (prazo ê conteúdo
segundo HCIS)

FT

Abrangéocia desta MB (dentro do escopo) Principais controles/êntrega§

Dimensâo DenlÍo do da MR Foía do es da MFI lntêrfaces e r5

Critério Méirica

Ruc Gelerh Gentit Cardoso, 20 - Cefitío, 63.7tX)-000

Fase

ContÍataÉos/Transparôncla,
Conlrole lntgrno

AssassoÍias

1 .5 Fora de escopo (exemplos ob,elivos). lilodeÍnlzaçáo completa de lnÍraestnttura de rede (cabeamento/switching) náo incluída no objeto.. Sê]Úços de nuveÍn/apllcaçó$ de lerceiÍos ÍoÍa da contrataçáo.. Obra3 clúB e inobiliáÍlo Btrutural (exc€to caríinhos de recarga e pequenos adequadores previstos no TR).
(Esses itens poderáo gêrar riscos erternos/assunções, mas náo sáo ttâtáveis por esta contrutaçâo.)

Evrdência de YenficaÇáo
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1.7 Governança da MR (responsáveis e revisoes)

. PÍoprletáÍlo da llR: Unidade dêmandanle r TIC

. Í'llnhe dê dêGsa: gêstorês do pÍocesso (ETP, edital, exêcuÉo) - monitoramento contínuo dos. 2'llnha: ContÍole lnterno / Unidade de Rlscos - apoio metodológico e challenge;. 3l llnha: AudltoÍia lntorna/á ême OCI,/TCE) - avaliação indspendents. (Modelo alinhado às boas
práticas do TCU).. Clclo de rêvlsáo: a cada marco (Íechamento do ETP; publicaçâo do edital; assinatura da ARP; conclusáo
de cada onda de entrêga) e on-demand em câso de lncidente relevantê (RCIS).

Esta iletrlz dê Rlsoos aplicâ-se à conÍataçáo poÍ itens vla SRP dlgttal do pâÍque computacional êducecional,
cobÍindo as Íasês de planelamento, sêlêçâo ê execuçáo. Tem poÍ obiativos rêduzlr atrasos, garantlÍ publlcaçéo
no PNCP ê pÍêsen ar a integrldede e dlsponlbllldade de dados e ativos, com gêstáo de rlscos contÍnua (Lei
'14.13312021; ReíeÍenc-lal/Ilanual do TCU) e comunlcâção de lncldêntes conÍoÍme RCIS/AI{PD.
2) APETITE E TOLERÂNCIA A RISCOS
Pâra esta contrataÉo, a AdminislraÉo adota llmites de êxposiçáo (tolerância) em linha com o lranual de Ge3táo
dê Rlsco3 do TCU, que dêtermina comparar o nível do rlsco com um llmtte de êxposlÉo para decidir se o risco á
acêttávêl ou exlge tÍatamenlo. Assim, riscos acima do limile dêvem sêÍ tÍdedoímltlgados; riscos abaixo podem
sêr âcêltos, com iustificativa e monttoramento propoÍcional.

edlçáo. O NÍvel de Rlsco (NR) será apuÍado na MR com base êm pÍobabllldade e lmpacto máxlmo (matriz da
contrataçáo). A decisáo por faixa considera o princípio do Umlte de expo3lçáo e a pÍloÍlzeçáo pelo gBtor do rlsco,
com eacalonamênto à Ata AdmlnlstÍaçáo segundo o modelo dâs TÍês Linhas (gestáo/Íscalizaçâo -'le; controle
interno - 2a; auditoria - 3Ê).

2.1 Faixâs de a etite/tolerância e decisôes

NRà6-
Crítico

TrataÍ lrn€dlatameí ê
(miügaÍ/tansíêrir/evitaô 6

Écalar

Ac€itaçáo êxcêpcional, ú
se o cüsto ds mitigagáo Íor
despÍoporcional e houvêr

plano conting€ncial

Ordeflador de Oe3p€as (Alta
AdministÍaçáo), com parecêÍ do

Comnê de Rlscos/ContÍola
lnlêmo (23 linha) e clênclâ de

Auditoria lntema (3ê linha)

NR 3_s _ Mrflsar.e monnoraÍ com ^irT"|;"*ffi1fl:?9"- ' cesroÍ do Rtsco/Ftscat (t â tinha)

sünúãtiuo plano (prazos, donos e .á"ttãiã.""tàã"Lnt. o" com anuêncla^do contÍolê lnreÍno
vrõancras) ,erisao ' (2. ttnha)

"Bí1- *tYJg§**'Ynff"lfign." coao,donrsco/Fbc.d(íerinha)
Notaa de govemança. (i) O limltê de exposlçáo é o marco que separa risco acêiláyôl de risco qus êxlge tratamento;
(ii) a pÍloÍlzaçáo dos Íiscos cabe ao gesloÍ do risco, mas exceçóes e rlscos críticos devem subir à Ala
AdmlnlstraÉo, conÍorme boas práticas e Tíês Linhas; (iii) as decisóes e exceçóês devêm Íicar documentadas
(d espacho/ala) na MR.
Base oÍlclal utlllzada: TCU - lranual de G6táo de Rl3cos (conceito de llmlte de exposlÉo e decisáo de
aceitabilidade) e TCU - Reíerenclais/boas pÉtlcas (papéis e TÍês Linhas).
ComplêmêÍto normatlvo (gorêÍnança públlca): a lN Conlunta MP/CGU Íf0í2016 exige política ÍoÍmal dê gêstáo
de riscos, definindo responsabilidâdes e instâncias de governança - usar essa política local pârâ ÍatlÍlcar as Íaixas
acima ê delegaÍ autoridades decisórias.

Apetne e Tolerâncla. A Administraçáo Íixa o llmlte de exposlçao desta contrataçáo conforme o Manuel de Ge3táo
de Rlscos do TCU: t{R > 6 (crítico) deve sêr tÍãüado e escalado à Alta Adminislração; NR 3.{ mltlga,se ê monttora-
sê com plano; NR s 2 aceit&.sê com justiÍicativa. Exceçóes à regra só com despacho do Ordênador de Despesas,
após parecer do Comltê de Rlscos/Controlê lnterno. As decisões Ícam ÍegistÍadas na [rR, com revisáo psriódicâ.
3) IIETODOLOGIA (PROBABILIDADE x ItIPACTO) E TN(ONOi|lA
A avâliaçáo seguirá metriz Probebllldade x lmpacto, com P=í-3 e lmpactos mulllclasse ((FO): o Nível de Rlsco
(NR) será calculado por NR = P x 0mpacto máxlmo entre as classês). As classês dê lmpacto adotadas são ICX
(continuidade/serviço), IMO (monetário/orçamentário), IRG (Íegulatório/governança/PNcP/LGPD) e IVF (valor
público/vantajosidade). A padronizaçáo de critérios ê o registÍo em Mapa/MatÍlz de Rlscos observam as diretrizes do
TCU e a obrigaçáo de gestáo de Íiscos na Adm. Pública pÍevista na lN Conlunta MP/CGU rf 1/ã)16.

P

r

IE\É

RAu

Faixa (NR) TÍatamento drão uisitos para aceilaí Quem decide/assinaR

Descíi dráo EYidências tí cas
3.1 Escala de Píobabilidade

Ruc Galeria 6enti[ Cardoso, 20 - Centro, 63,700-000
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1-

Eaixa2-
Média

Evento lmpÍovávsl no horizonte do contíato, sem recorência históÍica
relemnte

Possívêl dada a complexidade/ambiente; há sinais/ocorÍências

URA

!|-
Histórico sêm oconênciasi

mduros

esparsas
Alêrtas, náo conÍormidades

. 3 - Alta PÍolíáy3a; hist&ico recente/reconente or Íorte e&osiçáo lncidênciâs íepetidas; Íalhâs de controle
OÍgáo deflne escalas conÍorme contexto; método deve ser simples, documentado e consistentê
(Manual/Referencial TCU).

3.2 Escala de lm r classe 0-3o

rcx conünuidaÍ,o/§síviço m ^§X#*' ""J"E§l?#Hj" ,"Tle.*3f":!ff.0"
mêtas

^ Custo adicional Custo relevante
tMo [ronetário/orÇamentário ^::l ú;;r; 

"rigã 

- Çusto olevâdo.compromete a
elerto ábsórvivel .e.ane1ã.nento execuÇao

Resulat/soveÍnaÍsa (Lei Sêm *::f" Risc! de D€.armprlmanlo comItíu r+.tú, ptl-cp, r-opô, icu) s{oito oJffi"L r.nçáo/gtosa poterrcial de-sançào rêtâ\,antê

tvF vatoÍ-púbtico/vanrajosidade ^::i P:ti:13j9LTt Preluízo a metas do compÍomote

Na apuÍaçáo do NR, uririzar o maioi*,,Í"uik,roo,'"r.0à7]llÊ1?,,r"oo,#i.i"i?). o u"o" oSoAiXIl"J'oT,i3ii*:""
o registro padronizado dos riscos ao longo do processo.

3.3 FóÍmula e Íaixas de decisáo (alinhadas ao apetitenolerância)
. Fórmula: NR = P x max0CX lUO, lRG, lVD.
. Faixs pere decl3áo: NR a 6 = CÍftico (tratar e oscalaÍ); NR 3{ = Signlffcâtlvo (mltigar/monltoiaÍ com

plano); NR S 2 = Bâixo (aceitar com jusüficativa) - dscisóes documentadas no dossiê da contrataçáo.

3.4 Taxonomia de riscos-tipo (reutilizável por Íase e tema)
Plan amento ETP, estimativas, uisa de os

Esp.dfkaçáo
lncomd€ta/amugua
Pesquisa de praços

inconsistênle

ln§rmc ÉcnicG
insuficiêntas

Amostra/fonte
jnadequada

impugnaçoes,
p6ída d6 vantaiosidads

IMO: estimativa irreali Íisco
de sobrepreço

Uso ds EfP BgÉta/t 5q Íad8áopor
TlC Jsrárioi cfrêd(fist TCU

lN 5í202í; Íegisfar Íontes/datas;
PNCP/Compras.gov.br

Código Classe de impacto 0-
Nulo 3 - Alto2 - Médio1 - Baixo

Consêquênciâ (classe mais
proYável) Controles de refe.ôncia

Sel edital ul

nGsiÍ|9ão dô
coínpoütlvld.do

PubllcaÉo lncompleta

SRP d

Lotes agrsgados; cÍitérios
ind6/idos

Falha de rito/contÍole

IRG/IVF: meBoÍ
c'ompêÍçáo

IRG: descumprimento
PNCP

ula (adjudicaçáo por item);
ma&iz de aderêÍlcia

Checklist de publicaçóes: evidências em
autos

Contaoles de reÍerênciaCausa

El'trgtr3 Ío1l do pruo
AcsÍls sem

conÍormidads tácnicâ

uisi ondas aceite, inventário

Logística/planejamonio
indequados

Testes/roteiros falhos

ICX: âtraso/rupturâ dê sêrviço

IRG/IVF: náo crnformidade
(ePlNG/eMAG)

Plano de ondas (SRP);
SLAS; fiscâlizaÉo

Rolatório oPlNG, Láudo
eMAG no aceite

Con Controles de ÍêíerênciaRisco-t,po Causa uencla

TVLGPDi ran

dsdos
p€€Éoals
Equipamento sem
homologaçáo

soguranqa/píocsssos
Aquisiçáoíornecimento
inadequados

IHG/ICX; nêcessidade de
Gomuniêaçáo RCIS
IRG: inÍraÇáo Anatel

RC|SIÂLPD; phno do ÍêWostq
registcl/píolocolo
ConÍeÍir Res. 715/2019 e
certifcados

de
uenoa Conlrolês dê aêÍerênciaBisco-tipo Causa Cons

Íidad ran cra

Cônfito de 'Falhasde IBG/IVF: Trilhas de auditoÍia; sêgregaçáo de fun$es;
lntEiaq],Ífixb : goreííxança ndidaÍrêg8ançoqs confoE intsrÍF

A g8táo de rlscos nas contrataçóes é êxprêssamentê previsla e recomendada pelo TCU (portal Licitaçoes e
Contratos, seçóes'Gestáo de Íiscos'e "Análise de riscos"), devendo gsrar Mapa/Matriz com cÍitérios, avaliagáo e
tratamento.

ConsequênciaBisco-tioo Causa

Ruo Gaterir Eentil Grdoso, 20 - Centro, 63.700-000

CausaRisco-tipo

Risco-trpo Consequéncia

Controles de reÍeÍência
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4) REGISTRO DO RISCO _ ESTRUTURA DO OUADRO
O registro será mantido como tabêla únlca no dossiê da
Gatilho mensurável, P/lmpactos/NR, PÍopÍietáÍlo,

contrataçáo. Cada linha conteÍá Evento, Causa!
Alocaçáo (Contratanle/Conratada/CompaÉl

Tratamento (pÍêvêntlvo/mnlgaÉo/contingêncla), Vínculo contratual (cláusula), KRI e Evldêncla. A metodologia
sêguê mapa/marlz de riscos do Tcu e a ge3táo de Ílscos obrlgatóÍla nas contrdaçóes sob a Lei 14. 133/202'l ; a
política organizacional observa a lN Coniunta IP/CGU ]f 11m16.

4.1 Dicionáío de cam como

Evênto
Causa
Dano

Gatilho
mensurável

P/lmpac{ogNR

Proprietário
Alocaçáo

Tratamento

Vínculo contrs§Jal

KHt
Évidência

o acontec€r drrtâ; ex. Publica@o no PNCP Íora do prÊzo").
Fato gerador (ex.: Íalha de rito/controle, ausência de checklist).

EÍeito resumido (ex.:'descumprimento legarÍÍagilidade de gorernança").
Condiçáo numéÍlca que aciona íesposta (ex.: "D+5 sem publicar no PNCP'; "disponibilidade mensal <

P = t-€; impetos lcxllloÂncflvr = o-3,ti'á'] , , ,ro*a ,áx. (adota-se o maioí entÍê
rcMMo/rRG/rvF).

Dono do risco (gestor,/ÍiscallÍornecedor) responsável por agiÍ e reportar.
Contratant! / Conffida / Compaülhada (quêm controla meihor a causa).

Prêvênllvo (evitar/reduzjr prob.), Mitigaçáo (reduzir impacto), Conllng6ncia (resposta quando dispaÍa).
Cláusulâ do TFyconüato/Anexos (SLÀ âceite técnic!, penaiidades, prazos PNCP etc.) - pÍrenchaí Íf

após apÍovaÉo do TB.
lndicador de risco (valor, Írequência, tendência; deÍine limiares de alerta).

Doflmento/íegisto comprobatóÍio (pIint PNCP, laudo €MAG, cêítificado Aflatê|, protocolo FICIS etc.).
Base: TCU - análise/matrE de riscos nas @ntata@es; gestáo de iscos como ativk dde prevista na Lei
14.133/2021; polÍtica e papeis segundo lN Conjunta 01/2016.

Campo Como ncheí ( adrão)

4.2 Modelo dê istro do Risco - linhas exem tivas reutiliáveis

PÚIK
açào
II'

PNCP
ÍorE do
parzo

O93{{r
rpÍiít€

nto
l€gâl /

íresnirra
de de

EOVgn
anç8

Faiha d€
ritdcontt

ole

lr+5
cqÍido
s spó€
cada
ato

s€m
llnk no
PNCP

Prw,:
chocrdisf

dB

Flbtcq
áq l&.:
úd8

crr@ge
m:

cdrt.:
Ênücarimdâ
mêldg o
Írgifaí
jnsú'b,

capacid
ade e

estoque
de

peças:
MN:

equip€s
e pÍazos

(íesp.52
h/sol.s8

h);
Cont.:

sub§itui
çâo

6mêtgo
ncial

96
peçaÊ
pubfica
das =
tqn6;
atÍaso
médio
(dias)

Links
Pl{CP,!íi
nE (l,rl
t4.t«t,

aÉ. 'l74).

Codí
âtaço

ês

C,ônlre
tant9

Oáudlâ da
LtÉparêndd
PNCP (inÍonnâr

nÔ)

Dlspon
ibllldsd

edo
est6çó
gs<

Supoít€/
ogísfica
insuficiê

ntes

lnleíÍup
çáo do
servbo

Foín9
cgdor

Fiscal

Co.np
anilha

da

SLA ds
dllponlbllldad
r ê penalidad€s

(iníorÍÍlaí í9

Rolatóí06
de SLA ê

pain€l
mensal

rà t&d
I

müad ,

<s* 2 3:2 1 2 6
wt2

MGG
@m€c
ljtivG

98% no
mês

(sr.A)

Tíatarne
nto

(pÍevenü

m(EaEá

contingê
ncia)

Gatilho
Ev€nto Causa Dano mênsur P

I

c
x

I

M
o

Vinculo
conüaluatáir
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Obsêrvaçóes op$aclonals. (i) KRls devem teÍ llmlaÍes/elêrtas ("r.' 
"r"ãtffir.elho) 

e Írequência de coleta
dêfinida; (ii) Prazos de Íespoía ê escalonamento seguem as Íâixas dê ap€the^olerâncla apÍovadas; (iii)
preencher os números das cláusulas quando o TFUConÍato Íorêm Íinalizâdos.
L O onitoÍamênto, KRls 6 Palnel - (mlnl-texto + tabêles "pestêÍêady")

lnl-texto OÍonto para colar). O monitoramento seguiÍá Íotina mensal, com consolidaÉo em painêl contendo
heât map (NR por rlsco) e llstâ TopS Íiscos. A mediÉo usa KRls com metasílmlt§ e Íontes de dados. O
FomêcedoÍ remele relatório de SLry'exêcuÉo ao GestoÍ/Flscal; o óÍgão consolida transpaÍêncla (PNCP),
lntegÍldade do lnventáÍlo, e segurança (RCIS). O processo observa o ciclo dê ldentlÍlcaçáo - análiso -
avaliaçáo + tratamento * rcpoÉe e â necessidâde dê monltoraÍ/rever Íiscos e controlês de Íorma contínua,
conforme TCU.

5.1 KRls mínimos melas limites, dicidade, res nsavets

PubliêaçÕes no PNCP (ETP,
TR, Edhd, ARP, Co Íaro)

l(xl% publicadas:
AÍaso: D+5 máximo

Mensal (e por
wento)

Portal P CP
(links/prints)

Contrataçóes /
TranspaÍência.

â
tFL tf

PRE

Periodicidad€ Fonte de dados ResponsáYel por
mediÍlentregarKFll (o que medií)
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Disponibilidâde das esta@es

em horário letivo

Tempo d€ rssposta (inciê €s
sr)

Tempo de soluÉo (incidentes
s1)

Entíegas no prazo (SRP poí
reqri8iÉo/onda)
Aceite técnico -conÍormidade
ING/e
lntêgri{radê do

invsntáio/CMDB
(cqnissionamanto)

Backups válidos / testes de
restauÍaqáo

BPO (ponto de reorpêÍação)

RTO (tempo para reqrperar)

lncidaotas coÍn dados
pessoais (FCIS)

Teste de
exportaçao/reversibilidade de

dados

32h

s8h

à 95% no p{az o Mensal

Painel de
chamados/SLA

Begisüo de
dramadqs
Registro de
chamados

Forneced
GEstor/Fiscal (

G€stoÍfisca §L4
Foínecedor -

Gestor/Fiscal (Sl-A)

Plano de ondas + G€stor/Fiscal (êxeêrçáo
âtas dê recebimento SRP)

'100% das amostras
APROVADAS

> t8% do6 itens com
etiquota + Íegistro (no

sárie, sscola)
à 99% sucesso

backupi 1 teste de
restauraÉo/mês

< 24h púâ

Mensal

Mensal

Mensal

Mensal (e a

Laudos
ePING/eMAG;

certificados Anatel
Exportaçáo

CSv/JsoN do
i.lvêntário

Logs de backup +
relatório de teste

PolÍticâ/Íêletórios do
bâcl(up

Planos de
conünuidade/DR

Regisfo ê
incidâÍrts +

protocolo ANPD

Flelatório de
exportaÇáo

Fiscal/Tlc (acsite
técnico)

TIC + Forn€csdoÍ
(comissionamênlo)

DPO/TIC (com
FornecsdoÍ)

Mensal

Mensâl

Mensal

serviçoqdado6 cÍí§cos cada mudânçâ)
S 8h para serviços Mensal (e a

críticos cada teste)
1odf comunicados'::t:;:" -;.:;:::- Mensar (e sob

,}lffifr* oemariaay

> í têstê OK/mês
lr",Ããúãààn"J Mensar

Obsên 8çóes-âncoÍa: (i) PNCP é o sítio oílclal e obrigâtóÍlo para divulgaçáo centrâlizada dos atos (Lei
'14:133120/l , an. 174); (ii) o t odelo de Esteçóês de Trâbalho (PoÍtarla SGD/frGl Íro 2.715/2ü23) oíienta gestáo e
métricas do parque; (iii) RCIS/ANPD (Res. l52Oí14) rege a comunlcaçáo de lncldentes; (iv) RPO/RTO e polÍtlca
de backup seguem guias ofciais do GovêÍno Digital.

5.2 Oesign do painel (como apresentar todo mês)
Componente8 do pâlnel (1 páglna):

'I . Heat Ínap de Íiscos - matriz P x lmpacto (NR) com coÍes (verde <2; amarelo 3-5; vêÍmelho >6).
2. Tofs rlscos - maiores NR com tendêncla (J/-/t), pleno, pÍazo e dono.
3. Trilhas dê conloÍmldade - PNCP (stâtus por pêça), acêite ePING/êlrAG/Anetel, invsntário/CMDB.
4. SLA de suporte - disponibilidede, tempos de resposta,/soluçáo, backlog de chamados.
5. SeguÍança/continuldade - incidências FCIS, RPO/RTO e resuttado do teste de rBtauraÉo/expoÍlaçáo.

Base: necessidade de rêpoÍte e monltoÍamento contínuo na gestáo de riscos (tCU).

5.3 Fluxo de rêporte e Íesponsabilidades
. Fomêcêdor --+ Go.torrFi3cal (ató t}}3 útiumê3): Rêlatório SLA (disponibilidade; Sí rêsposta/sotuçáo;

enlÍsgas por rêquisiÉo; aceite tácnico; invontário comissionado)- Anexar eúdênclas. (Modôlo de
estaçôaYgestáo opêracional).

. G6toÍ/Fiscâl - Comitê lntemo/ContÍole (D+7): Painel consolidado (heat Ínap, ToFs, conformidades
PNCP, sêgurançâ/continuidade).

. órgáo (Íran3parência/Contrataçóes) - Autos/PNCP (contínuo): Linkyprints das publlcaçõês
obÍlgetórias.

. DPOmC (sob demânda): Em caso de lncidentê dê dado3 pe$oals, comunicar conÍorme RCIS e
evidenciar protocolo da ANPD.

FL Iü
de

lv'i

,q
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à 9896/mês

I
TIC (políticâ de backup)-

TIC (evitar lock-
in/portabilidadê)

Trc (RPO/HTO
doGim6ntado6)

ÍlC (continuidade de
negócios)

5.4 Begras de gâtilho/ale.ta (para KBls). P CP: qualquêr pêça náo publlcada até D+5 üÍâ aleÍta; D+í0 = crftico (escâlar).. SLA dlsponlbllidade < 98% poÍ 2 mesea consecutivos =" plano corÍêtlvo e substttulçáo emeigonclal
previsia em contrato (quândo aplicável).. RCIS: qualqueI lncldente ÍêteveÍÍe com dâdos pessoais + avalleÍ e comunlcaÍ à ANPD/Tltulares
coníormê RCIS.. RPO/FTO: Íalha dê teíe de rBtâuraçáo/expoÍtaçáo r plano de açáo e retêste em atá 5 dlas útels
(governançe de beckup/continuidade).
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5.5 Arquivamenlo ê auditoÍia

. Anexar ao processo: relatóÍio mensal (PDF/planilha), logs (backup/restauraçáo), prlnts PNCP,
ePING/êMAG, certllicâdos Anatel, protocolo ANPD quando houver.. Rastreabllldáde/vêEáo: controle ds versões do painêl e do Mapa/llatrlz d9 Rlscos (atualizaçáo a cada ciclo).. CoêÍêncla noÍmãtirra: monitoramento Íaz parte do processo e dêve gêÍ ovldenciado (rCU).

6) covERNAr{çA úlrculo comRarut- e riuar-rzrçóes
A govemança desta matriz de Íiscos segue o modêlo das "Três Unhas de DeÍssa': (i) Geíor/Flscal (la linha -operacional), (ii) Controle lntemo/Comltê de Riscos (2: linha - monitoramento) e (iii) Ardltorla/Ata
Administreção/OrdenadoÍ de Dospesa3 (3a linha). O vínculo contratual estará êxplícito no êdital/contralo por meio
de cláusula ds mstrlz de alocaÉo dê rlscos (art. 103 ê aÍt. 22 da lei 14.133120211. Será usado veÍslonamelúo no
documento de riscos (MAJOR.MINOB.PATCH) para Íegi§Íar atualizaçóês a cada marco (Íêchamento de ETP/TR,
adjudicaÉo, incidentes críticos, aditivo). As veÍsóes soráo publicâdas ou arquivadas no CompraS.gov.bÍ / PNCP
quando aplicável.

ô.1 P seí sabilidades

Gstor do CoÍúâto / Fiscal

Comitê de Biscos / Controle
lnterno

Ordeflador dâ DBspesâs /
Alta Adminislraçáo

Fornecedor (contratada)

MonitoÍa, rbcos, r€c6beÍ KRls, lideGÍ
mitigqáo/qáo conôtiva

Analisar relatórios mensais, revisar matriz, validar
exceçôes

ÁpÍovar maioÍas riscode)(cêçoês (NR > 6), defirir
política dê bleráncia

Cumprimento de obrigaçó€s contratuais, Sl-Âs e
controles de risco a ele alocados

Escala pars Contolo lntemo se NR > 6 ou
indicadoÍ êm zona crÍtics

Escala para Ordenador de Despesas se
risco crítjco persistir

Responsável poí delib€raÉ€s d,8 sxceçáo,
eqülibrâqáo ou râscisáo

Notificação pelo Gestor/Fiscal em caso de
descumpÍimento contratual

PREGÃO

FL If
í

Ê

A IT4

Pa el incipal Escalada em caso de íiscí elevadoRes onsabilidadê

6.2 Vinculo contratuâl e cláusula de aloca de riscos

Cláusula que idêntifca Íiscos, alocaçâo
(Conffintar§ontratadârcÕmpadilhada), orsto estimado â tratamenlo.

Licilaóes e Coniatos+1

Prevê seguros obíigatórios, pênalidadês por descumprimento e mecanismo
de reequilíb.io ou Íescisáo se risco gerar desequilíbrio. Estratéoia ConclJrsos

Clárus{rla ÍÊlsenda paingl dê Íiscos, wrsionâmento e relatórios mênsâis

MalÍÊ da AlocaÉo
de Riscos

Penalidades /
seguros /

reequilíbrio
Link com MB e

KRls

Conbrme aÍt. 103 ê aÍ|.
» daLêi 14.13312021.

A alocaçáo eÍiciente evita
aditivos ou desequilíbrio.

Fa/orêco transpú6íctr e
gov€manF

Elêmênto O que constar no edital/contrato Obser ao

6.3 Galilhos de revisáo e versionamento
VeÍsáo

MAJOR.M'NOR.PAICH)
Marco de revisáo Quando ocoíae Onde registrar/publiear

F€cnan€nto do ETP/rR

Adlu.llcaçáo/A33lnstura da
ARP ou ContÍÍo

Apó€ âpíoração irfeím
do ETP ê BlHicaÉ TR

Oata da adjudicaçáo ou
assinatura

Quando horrrEí âditivo
quE modilca ê6@0 ou

cqrdçáo d€ risco
No momento em que o
gatilho dê risco dispara

Aquivo no proce6so +
publicaçáo no PNCP ou menu

do Compras.gcn/.br

Arquivo + Iink de publicaçáo

Arquivo + publicaçÁ, dâ
varsáo

Belatório especial + versáo
arquivada

Âlt r.Éo confúid / a.llÍ!ó ,

$.a{hrlE!
lncidante crítlco ou gatllho

ativsdo (NF à 6)

Rua Galerh Gentil Cardoso, 20 - Cefitro, ó3.7fl)-000

C

MA'OR = 1.0.0

MAJOR = 2.0.0 (ou 1.1.0 se
menor mudança)

MINOR = )C0 (6x 2.1.0)

PATCH = X.X.l (ex: 2.1.1)

6.4 AÍquivamenlo, publicação e crazos
. Publlcaçáo no PNCP: ETP, TR, versáo dâ MR, cláusula de maÍiz dê riscos, aditivos - conÍorme aÍt. 174 da

tei 14j13312021.
. Arqulno lntêmo: Todos os Íêlatórios mensais (KRls), versóes da MR, atas ds comitê de riscos, evidências

dos painéis e heat maps.
. Prezos de dêclsáo:

o Escalamento paÍa Controlê lntemo: imediatamente após constataÉo de NR > 6 ou KRlfora de meta.
o Escalamênto para OrdenadoÍ: denlro de 5 dias uleis da decisáo do Comitê para Íisco cÍítico

psrsistentê.
o Rsvisáo da vsrsáo: dsntro de 10 diâs úêis após cada gatilho (marco, adilivo, incidento) para publicação

da nova versáo.
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Govemança e atualizaçáo. A gestáo de riscls deste procêsso opera conÍormê modêlo dâs Três Linhas
Gestor/Fiscal ('la linha) monitora KRls e riscos; Contole lntemo/Comitê de Riscos (2e linha) reüsa ê valida
Ordenador de Despesas/Alta Administragáo (33 linha) decide sobre riscos críticos (NR > 6) ou êxcêçÕes. A
llatrlz de Aocaçáo de Flscos estará insêrida no êdital/contÍato @n. 103122 da Lei 14.1331202'l ) ê definirá
penalidades, seguros e reequilíbrio. O dociJmento de riscos será versionado c€mo ilArOR.ÍtIINOR.PATCH (ex: 1.0.0;
2.'1.0',2.'1.'ll somprê que houvor marco relsvânto (Íochamento ETP/TB, adjudicâÉo, incidento ou aditivo). Versôes e
relatórios seráo publicados no PNcP/Compra3.gov.br ê arquivados no dossiê, com prazos para decisóos de
êscalamenlo defnidos (gêstoÍ - Conlrole lntemo em caso de NR > 6; para Ordenador se persistir por 5 dias úteis).

cratêús/cE, 30 dê outubro de 2025.

,

[* t"í\k- [6J-,suu L6o
DÀVI KELTON RODRIGT'ÊS LIIIA

Presidênte da Equipe de Planejamento
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